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RESUMO 

 

Os flebotomíneos são vetores de diversos parasitos, incluindo flagelados que causam 

leishmanioses em regiões tropicais e subtropicais. São encontrados principalmente em 

florestas, porém, o impacto causado pelo desmatamento e a subsequente colonização dessas 

áreas, tem induzido a adaptação de algumas espécies a ambientes antropizados. Sob esta 

premissa, foi realizado um estudo da fauna de flebotomíneos no Assentamento Rural de Rio 

Pardo, no município de Presidente Figueiredo, Amazonas, para identificar as associações 

entre mudanças ambientais antrópicas na fauna de flebotomíneos. Foram observadas a 

abundância e diversidade de flebotomíneos em quatro categorias com diferentes graus de 

desmatamento e densidade populacional humana: G1. Alta densidade populacional humana e 

baixa cobertura florestal; G2. Baixa densidade populacional humana e baixa cobertura 

florestal; G3. Alta densidade populacional humana e alta cobertura florestal; G4. Baixa 

densidade populacional humana e alta cobertura florestal. Em cada categoria foram realizadas 

seis coletas nos ambientes de peridomicilio, floresta, borda de floresta, pomar e capoeira 

através de armadilhas luminosas do tipo CDC do período de 18:00 às 6:00 nos meses de 

junho, julho e agosto de 2009 e setembro, outubro e novembro de 2010. Foram capturados 

3.073 indivíduos, sendo 1.163 fêmeas (37,8%) e 1.910 machos (62,2%) distribuídos em 13 

gêneros e 53 espécies. Os gêneros mais abundantes foram Nyssomyia e Psychodopygus. 

Dentre as espécies capturadas, cinco são incriminadas como vetoras de Leishmania: 

Nyssomyia antunesi (1.025 indivíduos), Nyssomyia umbratilis (448), Trichophoromyia 

ubiquitalis (164), Psychodopygus amazonensis (82) e Bichromomyia flaviscutellata (76), 

todas encontradas principalmente nos ambientes de floresta e peridomicílio. A maior 

abundância de indivíduos foi observada nas categorias G3 e G1 ambas com uma alta 

densidade populacional humana, porém, essa diferença não foi estatisticamente relevante em 

relação as outras categorias; Foi encontrado uma maior diversidade de espécies nas categorias 

G3 e G2. Entre os ambientes estudados, a maior abundância de flebotomíneos foi observada 

no peridomicílio e floresta Os resultados indicam que os diferentes graus de desmatamento e 

densidade populacional humana afetam de maneira semelhante as populações de 

flebotomíneos, ou seja, mesmo em locais com elevado desmatamento e densidade 

populacional humana, a fauna de flebotomíneos pode ser diversificada e abundante. 
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ABSTRACT 

 

The sand fly are vectors of many parasites, including flagellates which cause leishmaniasis in 

tropical and subtropical regions. These insects can be found predominantly in forests, 

howevert, the impact of deforestation and subsequent colonization of these areas shown that 

the adaptation of some species in these environments.Under tthese premises, we realized a 

study of the sand flies fauna from Rio Pardo settlement, Presidente Figueiredo Municipality, 

Brazil. We  observed the abundance and diversity of sand flies in four categories with 

differents degrees of deforestation and human population density: G1. High human population 

density and High deforestation; G2. Low human population density and high deforestation; 

G3. High human population density and low deforestation; G4. Low human population 

density and low deforestation. Material and Methods: in each category six collections were 

done in the following environments - forest, edge of  forest, shrub, peridomicile and orchard 

with  light traps (CDC); overnight in the months June, July, August 2009 and September, 

October, November 2010. A total of 3.073 specimens were collected, 1.163 females (37,8%) 

and 1.910 males (62,2%), and identified in 13 genera and 53 species. The most abundant 

genera were Nyssomyia and Psychodopygus. Some species captured five are incriminated as 

vectors of Leishmania: Nyssomyia antunesi (1.025 indivíduals), N. umbratilis (448), 

Trichophoromyia ubiquitalis (164), Psychodopygus amazonensis (82) e Bichromomyia 

flaviscutellata (76), found in forest and peridomicile. The largest abundances of species were 

observed in categories G1 and G3, both with high human population density; althought these 

differences were not statistically significant when compared with others; the Shannon-

Wienner Indices shown the diversities in categories G2 and G3. Among these environments, 

the largest sandflies abundance was observed in the peridomicile and forest environments. 

Main conclusions: The results mayn suggest that even in area with high degree of 

deforestation and high human population, the abundance and diversity of sand flies still 

maintain in high numbers. Probably, human population densities produce favorable locations 

for maintenance life cycle of several species, providing potential site for breending, resting, 

reproduction and availability of sources meal. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Flebotomíneos 

 Os flebotomíneos são dípteros da família Psychodidae, subfamília Phlebotominae; 

medem de 2 a 4 mm, com pernas longas e corpo delgado, sendo este juntamente com as asas 

revestidos por cerdas; a sua coloração varia de amarelo claro a marrom escuro, podendo 

apresentar o escudo bicolor em algumas espécies; quando em repouso as asas permanecem 

eretas. Estes insetos são conhecidos popularmente como tatuquiras, mosquito-palha, cangalha, 

cangalhinha e birigui dentre outros (Forattini, 1973). 

 São insetos de hábitos noturnos e crepusculares, com poucas espécies ativas durante o 

dia. Podem ser encontrados em troncos de árvores, cavernas, tocas de animais e locais 

geralmente úmidos (Killick-Kendrick, 1999). Seu voo é caracterizado por ser curto, se 

assemelhando a pequenos saltos, são holometábolos; as fêmeas em laboratório podem colocar 

até 60 ovos; as larvas possuem quatro estádios e se desenvolvem em locais úmidos, ricos em 

matéria orgânica vegetal enquanto os adultos são fitófagos e também se alimentam da 

substância açucarada produzida pelos pulgões; as fêmeas também praticam hematofagia 

(Forattini, 1973; Cameron et al.,1995). 

 Possuem ampla distribuição geográfica (Lewis, 1971), são encontrados em diversas 

condições climáticas e em variadas altitudes, em ambientes silvestres, rurais, peri-urbanos e 

mais recentemente em áreas totalmente urbanizadas (Teodoro et al., 1998; Silva et al., 2007; 

Barbosa et al., 2008; Nunes et al., 2008; Saraiva et al., 2008, Carvalho et al., 2010). 

 Existem aproximadamente 800 espécies no mundo, sendo 464 registradas na região 

neotropical até 2003. No Brasil, são encontradas 229 espécies com maior diversidade na 

região amazônica com 162 espécies descritas, destas 112 podem ser encontradas no Estado do 

Amazonas que apresenta 49% da fauna nacional de flebotomíneos (Young e Duncan, 1994; 

Galati, 1995; Aguiar e Medeiros, 2003; Castellon, 2009). 

 Além de transmitirem Leishmania (Ross), são vetores de diversas outras espécies de 

tripanossomatídeos, bactérias e vírus (Forattini, 1973; Acevedo e Arrivillaga, 2008). No 

Brasil, as principais espécies incriminadas como vetoras das leishmânias são Nyssomyia 

umbratilis (Ward & Frahia), N. whitmani (Nunes & Coutinho), N. intermedia (Lutz & Neiva), 

N. neivai (Pinto), Bichromomyia flaviscutellata (Mangabeira), Psychodopygus wellcomei 
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(Frahia, Shaw & Lainson), Migonemyia migonei (França) e Lutzomyia longipalpis (Lutz & 

Neiva) (SVS/MS, 2007; Souza et. al., 2008; Rangel e Lainson, 2009). 

 A espécie N. umbratilis é considerada a mais importante vetora de leishmaniose 

tegumentar americana (LTA) humana na região centro-norte da Amazônia (Lainson et al., 

1994), onde transmite Leishmania (Viannia) guyanensis (Floch) que é responsável por mais 

de 95% dos casos dessa doença (Romero et al., 2002). A Nyssomyia umbratilis é 

frequentemente capturada em base de árvores, picando o homem ao ser perturbada; sobem 

gradativamente para a copa das árvores, à medida que vai anoitecendo, em busca de repasto 

sanguíneo, que é feito geralmente em animais arborícolas como a preguiça (Choloepus 

didactylus, Linnaeus) e o tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla, Linnaeus) (Arias e 

Freitas, 1978; Ryan et al., 1986). Em áreas sinantrópicas a mucura (Didelphis marsupialis, 

Linnaeus) tem se mostrado um importante hospedeiro de leishmânias, como observado por 

Arias e Naiff (1981) em Manaus. 

 Apesar de ser encontrada em ambos os lados do rio Amazonas, a espécie N. umbratilis 

tem sido observada infectada com L. (V.) guyanensis apenas na calha norte; Arias e Freitas 

(1978) sugerem que o rio funciona como uma barreira na distribuição do ciclo dessa 

leishmânia onde, na calha Sul, N. umbratilis não é incriminado como vetor; este fato levanta a 

hipótese que, na verdade, N. umbratilis é um complexo de espécies. Justiniano et al., (2004) 

estudando duas populações diferentes de N. umbratilis criadas em laboratório, uma 

proveniente de Manaus e outra de Manacapuru, observaram diferenças na ovoposição, ciclo 

de vida, morfologia larval e sobrevivência dos adultos reforçando a hipótese do complexo de 

espécies. 

 Ao sul da Amazônia Legal, em áreas de florestas primárias e secundárias, o principal 

vetor de L. (Leishmania) amazonensis (Lainson & Shaw) é Bichromomyia flaviscutellata 

(Mangabeira) (Arias e Freitas, 1978) tendo B. olmeca nociva (Young & Arias) e B reducta 

(Feliciangeli, Ramirez-Pérez & Ramirez) como vetores secundários (SVS/MS, 2007). Essa 

leishmânia é responsável pela maioria dos casos da leishmaniose cutânea difusa na Bacia 

Amazônica (Rêbelo e Oliveira-Pereira, 2001). A espécie B. flaviscutellata se adapta muito 

facilmente a diversos tipos de ambiente, porém, é pouco antropófila, se alimenta 

preferencialmente de sangue de mamíferos terrestres, tais como roedores do gênero 

Proechimys (Allen) e Oryzomys (Baird) (Laison e Shaw, 1987; Ryan et al., 1986). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Joel_Asaph_Allen
http://pt.wikipedia.org/wiki/Spencer_Fullerton_Baird
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 Muitas espécies de flebotomíneos primariamente de ambientes florestais têm se 

mostrado bem adaptadas a áreas menos florestadas, especialmente no peridomicílio onde 

existem abrigos de animais (galinheiros, chiqueiros e currais) (Rangel e Lainson, 2009). 

Feitosa e Castellon (2004) estudaram a fauna de flebotomíneos ao redor de conjuntos 

habitacionais em Manaus, e observaram que mais de 70% das espécies capturadas eram 

antropófilas, sendo as espécies mais abundantes N. umbratilis e T. ubiquitalis (Mangabeira), 

ambas vetoras de leishmânias na região Norte. Estudos mostraram, ainda, que além de serem 

capturadas em áreas urbanas, algumas espécies de flebotomíneos têm realizado repasto 

sanguíneo em humanos nessas áreas, o que pode aumentar as chances de infecção por 

leishmânias (Aguiar et al., 1987; Nery et al., 2004). 

Durante a implantação do bairro Cidade Nova, em Manaus, Paes (1991) observou a 

presença de espécies vetoras de leishmânias (N. umbratilis e N. anduzei) nos peridomicílios. 

Nunes et al.,(2008), em um estudo da fauna de flebotomíneos em Bonito, no Mato Grosso do 

Sul, mostraram que as duas espécies mais abundante no peridomicílios numa área urbana 

foram L. longipalpis, principal vetor de leishmaniose visceral (LV) no Brasil, e B. 

flaviscutellata. Ambas as espécies foram encontradas naturalmente infectadas por flagelados.  

 

1.2 Agentes etiológicos e Leishmaniose Tegumentar Americana 

 

 O gênero Leishmania pertence à família Tripanosomatidae, ordem Kinetoplastida; são 

parasitas digenéticos com dois estágios no ciclo de vida: um estágio extracelular no 

hospedeiro invertebrado (forma promastigota flagelada), também encontrada em isolamentos 

em meios de cultura, e um intracelular no hospedeiro vertebrado (forma amastigota) (Bañuls, 

2007).  

 O ciclo se inicia quando a fêmea de flebotomíneo ingere formas amastigotas da 

leishmânia durante o repasto em um mamífero infectado. As formas intracelulares são 

liberadas no intestino do vetor, onde se diferenciam em várias etapas até as formas 

promastigotas metacíclicas infectantes e migram então para a probóscide do inseto, onde 

poderão infectar um hospedeiro vertebrado durante novo repasto. No hospedeiro vertebrado 

as formas promastigotas metacíclicas são regurgitas na pele lacerada. Essas formas sofrem 

fagocitose por parte dos macrófagos, se diferenciam em amastigotas e se reproduzem por 
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divisão binária e infectando novas células fagocitárias que serão ingeridas pelo vetor durante 

repasto reiniciando o ciclo (Dedet et al., 1999; Bañuls, 2007; Bittencourt, 2008; Bates, 2008). 

 Aproximadamente 30 espécies de leishmânias já foram descritas, porém, apenas 10 

apresentam interesse médico e veterinário (Bates, 2007). No Brasil as principais espécies 

responsáveis pelas Leishmanioses tegumentares são L. (V.) braziliensis (Vianna) e L.(V.) 

guyanensis além de outras espécies menos freqüentes, tal como a L.(V.) naiffi e a L. (L.) 

amazonensis (SVS/MS, 2007). 

O método clássico para detecção de infecção natural em flebotomíneos por 

leishmânias é a dissecação de fêmeas recém capturadas (Lainson e Shaw, 1968; Galati et al., 

1996; Freitas et al.,2002; Pinheiro et al., 2008).  

As taxas de infecção detectadas pelo método de dissecção normalmente são baixas, 

Neitzke et al. (2008) observaram uma taxa de infecção através de infecção de apenas 0,04% 

em uma região endêmica de Leishmaniose no Paraná. Baixas taxas de infecção em 

flebotomíneos também foram observadas por Kato et al. (2005) no Equador e por Luz et 

al.,(2000) no Paraná. Apesar da região norte apresentar taxas de infecção natural maiores que 

em outras regiões do país, a detecção através da observação do tubo digestivo de 

flebotomíneos ainda é baixa, como foi observado nos estudos de Pinheiro et al., (2008) e 

Freitas  et al., (2012). O baixo percentual de infectividade natural dos flebotomíneos silvestres 

dificulta o diagnóstico da infecção (Killick-Kendrick, 1990; Silva e Gomes, 2001) e 

normalmente após a observação em microscópio é necessária uma confirmação da infecção 

através do cultivo dos parasitas isolados ou inoculação dos mesmos em animais de laboratório 

(Forattini et al., 1972; Neitze et al., 2008), o que demanda um tempo maior para obtenção de 

resultados. 

 Apesar desse método ter sido bastante aplicado nas últimas décadas e do seu baixo 

custo, essa técnica demanda mais tempo e necessita pessoal treinado para realizar a dissecção 

além da baixa sensibilidade e especificidade; Esses fatos mostram que é necessário a 

utilização de técnicas que demandem menos tempo e sejam mais sensíveis para detecção 

natural por tripanossomatídeos. 

Atualmente, outro método com maior sensibilidade está sendo utilizado, a Reação em 

Cadeia da Polimerase (PCR), onde um fragmento do DNA alvo da leishmânia é amplificado 

através da ação de primers específicos. Essa técnica apesar de ter um custo mais elevado, tem 

sensibilidade mais alta e pode ser realizada com indivíduos armazenados em álcool e é 
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possível processar um grande número de amostras aumentando a praticidade de utilização do 

método (Michalsky et al., 2002; Oliveira-Pereira et al., 2006; Paiva et al.,2006). Além de ser 

utilizada para detecção de infecção natural em vetores, a PCR tem sido empregada para 

detecção de infecção em reservatórios e auxiliando diagnóstico em pacientes com 

leishmaniose (Guerra  et al., Guerra et al., 2011). 

 A leishmaniose é uma doença infecciosa que em geral se apresenta na forma de úlcera 

cutânea com bordas elevadas e fundo granuloso acometendo a pele e mucosa das vias aéreas 

superiores, nos casos de Leishmaniose cutânea e mucocutânea e, dependendo da espécie do 

parasita, pode acometer fígado e baço nos casos de leishmaniose visceral (SVS/MS, 2007). 

Nas Américas existem vestígios arqueológicos da presença da leishmaniose cutânea 

desde o tempo pré-colombiano, através da representação de pessoas com lesões de pele e 

nariz representados em antigos huacos (vasos) peruanos datados do Séc. I a.C; textos do 

século XV e XVI durante a colonização espanhola também mencionaram a presença de 

agricultores com úlceras na pele nos Andes (Oumeish, 1999). A disseminação na América do 

Sul se deu principalmente pela exposição de soldados, mineiros e exploradores a vetores do 

parasita na Bacia Amazônica e pelos movimentos de migração aumentando a interação entre 

hospedeiros e vetores potenciais (Ashford, 2000). 

Atualmente as leishmanioses são um importante problema de saúde pública ocorrendo 

em mais de 100 países com temperatura tropical e subtropical. A leishmaniose visceral (LV) 

está concentrada na África Oriental, especialmente no Sudão e Kênia e no subcontinente 

indiano, em Bangladesh, nordeste da Índia e Nepal (Ashford, 2000); a leishmaniose cutânea 

(LC) ocorre em 88 países, estando concentrada principalmente em áreas áridas e semi-áridas 

em cidades com alta densidade populacional da Ásia Central como é o caso de Aleppo na 

Síria e Kabul no Afeganistão (Ashford, 2000); segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) são notificados 300 mil novos casos de LC por ano no mundo, porém, as estimativas 

de novas infecções ultrapassam 1,5 milhões de casos (Gontijo e Carvalho, 2003; Mathers et 

al., 2006). 

 No Brasil, a doença é amplamente distribuída, sendo encontrada em todos os estados, 

com um total de 528.180 novos casos nos últimos 18 anos, sendo a região norte com o maior 

número de casos anuais onde foram registrados 190.876 mil no mesmo período (Gontijo & 

Carvalho, 2003; Sinan/SVS/MS, 2009). No estado do Amazonas a LTA é a segunda endemia 

mais prevalente causada por protozoários veiculada por insetos hematógagos; dos 190.876 
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casos registrados na região norte entre 1990 e 2008, 38.765 foram notificados no referido 

estado (Sinan/SVS/MS, 2009). No assentamento de Rio Pardo, local aonde foi realizado o 

presente trabalho que está localizado município de Presidente Figueiredo, Amazonas, 47% 

das casas havia pelo menos um caso de leishmaniose totalizando 61 casos registrados da 

doença até 2009, onde os homens apresentaram uma maior frequência da doença (Soares, 

2010). 

O aumento de número de casos humanos de LTA está relacionado à derrubada de 

árvores para novos empreendimentos e colonização humana, como hidrelétricas, construção 

de novos povoados e assentamentos agrícolas (Forattini et al., 1959; Lainson e Shaw, 1973; 

Lainson et al., 1973). Após o desmatamento, os mamíferos reservatórios das leishmânias 

abandonam a área e consequentemente os flebotomíneos migram em busca de repasto 

sanguíneo, podendo se alimentar em pessoas que moram próximas a áreas desmatadas. 

Algumas espécies de flebotomíneos consideradas silvestres podem se adaptar a novos 

ambientes e estabelecer um ciclo peridomiciliar, inclusive em áreas urbanas (Marzochi, 1989; 

Lainson et al., 1994; Desjeux, 2001; Guerra et al., 2007; Feitosa e Castellon, 2009). 

As leishmanioses até a década de 1980, no Brasil, eram tidas como doenças 

tipicamente de áreas rurais e de florestas, sendo esse perfil modificado para a região Nordeste 

e Sudeste, com endemias urbanas de leishmaniose tegumentar e visceral canina e, com 

eventuais casos humanos e o registro de coletas de seus vetores como mencionado nos 

estudos de Amorá et al. (2010), Carvalho et al. (2010), Kawa et al. (2010). 

 

1.3 Desmatamentos e densidade humana e possíveis efeitos em vetores 

 

 As mudanças ambientais (desmatamento, urbanização desorganizada, níveis de CO2 

na atmosfera, fenômeno de variação sazonal da temperatura do oceano pacífico (El Niño), 

aumento da temperatura global, acúmulo de lixo nos rios, construção de rodovias e ferrovias 

dentre outras) exercem uma grande influência no surgimento e proliferação de doenças 

parasitárias, alterando o equilíbrio ecológico e o modo como hospedeiros, vetores e parasitas 

se desenvolvem e transmitem doenças (Laison e Shaw, 1973; Patz, 2000; Guerra et al., 2007). 

A diversidade, abundância, competência vetorial e comportamento dos vetores podem ser 

alterados por qualquer mudança ocorrida quando a estabilidade ecológica é interrompida 
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(Patz, 2000). Pessoa et al., (2007) estudaram a fauna dendróbata de flebotomíneos antes e 

depois do corte seletivo de madeira, em uma floresta amazônica, e observaram a redução 

significativa da abundância de indivíduos, porém as taxas de infecção se mantiveram altas 

mesmo após o corte de madeira. 

 O desmatamento é uma das mudanças que mais afetam as populações de vetores, 

particularmente o desmatamento de florestas tropicais úmidas que exercem grande influência 

sobre a rapidez das mudanças ambientais globais. Essas alterações favorecem a formação de 

criadouros de vetores, como é o caso de anofelinos e outros culicídeos, assim como, 

condições para que essas populações se estabeleçam. Caso haja instalação de novos núcleos 

de ocupação humana no local, pode ocorrer o aumento da interação entre populações humanas 

não imunes a determinadas endemias com vetores e parasitas (Walsh et al., 1993; Jardine et 

al., 2008; Rezende et al.,2009). 

 A criação de animais domésticos pode atrair vetores, e esses por sua vez podem picar 

os humanos (Patz et al., 2000). As áreas muito povoadas sem saneamento básico e condições 

adequadas podem atrair roedores para o peridomicílio; esses roedores por sua vez, podem 

atrair vetores que podem se adaptar e estabelecer um ciclo peridoméstico de transmissão de 

doenças, podendo até gerar um surto devido à alta densidade populacional (Patz et al., 2000). 

 Os assentamentos rurais são uma das principais causas do desmatamento. A taxa de 

derrubada nos assentamentos (1,8% ao ano) é até quatro vezes maior que a taxa média dos 

desmatamentos na Amazônia Legal (Brandão Jr e Souza Jr, 2006).  

 O presente estudo teve como objetivo a análise dos efeitos do desmatamento e o 

aumento da densidade populacional humana em uma área pontual de assentamento rural, 

fenômenos que têm sido implicados na geração de mudanças epidemiológicas na Amazônia e 

em outras regiões tropicais (Tadei et al., 1998; Confalonieri, 2000; Desjeux, 2001). Diferentes 

sistemas patogênicos (conjuntos patógeno-vetor-hospedeiro) podem responder de formas 

diferentes às mesmas transformações da paisagem (Walsh et al., 1993; Patz et al., 2000). Isto 

pode gerar, por exemplo, diferenças na distribuição espacial do risco de infecção humana 

(e.g., diferentes taxas de prevalência em diferentes setores da paisagem) e diferenças na 

variação temporal do risco (e.g., mudanças nas taxas de incidência em paisagens submetidas a 

modificações). Neste estudo pretendeu-se observar se ocorrem variações na diversidade da 

fauna flebotomínica em uma paisagem amazônica com diferentes níveis de modificações e 
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aspectos da variação espacial da ocorrência de vetores e a sua abundância, e taxas de infecção 

natural por Leishmania sp.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 Geral: 

 

 Identificar as associações entre desmatamento, densidade populacional humana e 

composição faunística de flebotomíneos. 

 

  2.2 Específicos 

 

● Determinar se existe uma variação na abundância e diversidade de espécies de 

flebotomíneos entre as quatros categorias de unidades domiciliares (UD) do 

assentamento Rio Pardo: 

 

(G1) UDs com alta densidade populacional humana e baixa cobertura florestal 

(G2) UDs com baixa densidade populacional humana e baixa cobertura florestal 

(G3) UDs com alta densidade populacional humana e alta cobertura florestal 

(G4) UDs com baixa densidade populacional humana e alta cobertura florestal 

 

● Determinar se existe uma variação na abundância e diversidade de espécies de 

flebotomíneos entre os ambientes peridomiciliares (pomar, capoeira) e florestados 

(floresta e borda de floresta). 

 

● Estimar a taxa de infecção natural em N. umbratilis e B. flaviscutellata por Leishmania 

sp. na área de estudo. 
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3. HIPÓTESE 

 

A abundância e diversidade de flebotomíneos variam entre as categorias de UDs com 

diferentes perfis de desmatamento e densidade populacional humana, e que esta variação 

espacial pode ter influências de magnitude variável de risco de LTA. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de Coleta 

 

As coletas foram realizadas no assentamento rural de Rio Pardo no município de 

Presidente Figueiredo-Amazonas (Figura 1). O município tem uma área de 25.422 km² com 

27.175 habitantes (IBGE, 2007) estando à distância de 118 km de Manaus com acesso pela 

BR-174 e foi criado em 1996 pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA). 

Figura 1. Mapa com a localização de Presidente Figueiredo. Fonte: Modificado de Chagas 

et al. (2006). 

A comunidade de Rio Pardo (Figs. 2 e 3) faz limite com o assentamento Canoas, com 

a Reserva Indígena Waimiri-Atroari e com terras privadas ou da União, na maioria, 

florestadas. O assentamento foi criado em uma área de floresta tropical densa de terra firme; 

em 2002, aproximadamente 95% de sua superfície total (aproximadamente 28 mil hectares) 

era composta por florestas preservadas. 
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A taxa de derrubada de áreas de floresta foi estimada em aproximadamente 150 ha/ano 

(1996-2002), enquanto a taxa de expansão das terras de uso agrícola ou comunitário foi, no 

mesmo período, de aproximadamente 220 ha/ano (Vilela, 2003). 

A estrutura física do assentamento inclui seis ramais não pavimentados, uma parte dos 

lotes localizam-se ao longo das margens do igarapé principal, que aparece na base 

cartográfica da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM, Serviço Geológico do 

Brasil, Ministério de Minas e Energia) sob a denominação de ‘Rio Canoas’. A micro-região 

de Rio Pardo está assentada sobre o Complexo Anauá, composto majoritariamente por rochas 

metamórficas; formações sedimentares recentes aparecem nas margens do Rio Canoas-Pardo 

(CPRM, 1998). Os solos predominantes são latossolos amarelos distróficos, pouco aptos para 

a agricultura (Vilela, 2003), mas solos de melhor qualidade (como a ‘terra preta’) aparecem 

em algumas sub-áreas (CPRM, 1998). As águas do Rio Canoas-Pardo são barrentas, enquanto 

os tributários locais são, na sua grande maioria, igarapés de águas claras ou pretas. 

As principais atividades econômicas na comunidade de Rio Pardo são a agricultura e 

pecuária de pequeno porte e o extrativismo vegetal (madeiras, castanha, ervas medicinais) e 

animal (pesca e caça) (Vilela, 2003; Agum et al., 2008). 

Dados do Censo de População de Rio Pardo realizado pela equipe do Instituto Leônidas & 

Maria Deane (ILMD) mostram que 158 lotes estão permanentemente ocupados por um total 

de 583 habitantes. A atenção básica de saúde está sob a responsabilidade de agentes 

comunitários e de uma equipe médica do município que atende quinzenalmente no único 

posto de saúde (agentes do estado) e técnicos do Departamento Municipal de Controle de 

Endemias (secretaria municipal de saúde de Presidente Figueiredo) mantêm diariamente o 

serviço de diagnóstico e tratamento da malária na comunidade. Trimestralmente, os mesmos 

técnicos aplicam inseticidas nos peridomicílios e, se autorizado pelos moradores, no interior 

das casas.  
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Figura 2. Assentamento agrícola de Rio Pardo; em amarelo as áreas desmatadas, em verde as área com cobertura vegetal preservada, as linhas vermelhas indicam os ramais 

e os triângulos representam as moradias. Fonte: Sylvain Desmoulière
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Figura 3. A-E: Tipos de moradias em Rio Pardo, (F) base permanente de pesquisa do Instituto Leônidas & Maria Deane. Fonte: Felipe A.C. Pessoa 
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4.2 Desenho Amostral 

 

As informações sobre desmatamento e densidade populacional humana, foram 

derivadas de três fontes de informação: uma imagem de satélite de alta resolução (IKONOS®, 

1 m x 1 m, agosto 2008). Dados detalhados sobre cada UD coletados sistematicamente através 

de entrevistas (CONEP 384/07) e pesquisa de campo e o desmatamento foi considerado como 

a porcentagem de área sem cobertura florestal em cada UD. 

O desmatamento foi manualmente delineado na imagem de satélite (IKONOS®, 1 m x 

1 m, agosto 2008) e a taxa de desmatamento foi calculada pelo programa PRODES (INPE 

2000) apresentando variação de 0 a 99%. A densidade populacional humana para cada UD foi 

estimada como a soma do número de habitantes permanentes da UD e o número de habitantes 

de outras UDs localizadas a menos de 300 m de distância apresentando variação de 0 a 63 

moradores. Em situações onde áreas de UDs diferentes se sobrepuseram apenas uma foi 

considerada e a uma nova área foi sorteada (Figura 4). 

Estas informações sintetizam os padrões de desmatamento e o perfil demográfico de 

cada UD, e assim foram usadas para definir quatro grandes categorias de UDs: 

(G1) alta densidade populacional e baixa cobertura florestal; 

(G2) baixa densidade populacional e baixa cobertura florestal; 

(G3) alta densidade populacional e alta cobertura florestal; 

(G4) baixa densidade populacional e alta cobertura florestal. 

Todos os dados (imagens de satélites, dados temáticos espaciais e dados coletados na 

área de estudo) foram georeferênciados em um ambiente de Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG) usando o software ARCGIS 9.2. O ambiente de SIG foi utilizado para 

extrair variáveis espaciais por inspeção direta e digitalização manual de elementos chave da 

paisagem (floresta, casas, rios, lagos, estradas etc.) reconhecíveis na imagem IKONOS®. 

Foram escolhidos, de forma aleatória, 24 pontos amostrais (seis UDs de cada um dos 

quatro grupos pré-definidos) amostrados em seis coletas, três durante estação chuvosa e três 

durante estação seca, de modo que todos os pontos foram amostrados seis vezes ao longo do 

projeto, sendo cada ponto analisado uma vez por viagem. 



16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- Ilustração do procedimento de seleção de UDs em função de suas características ambientais básicas 

(desmatamento e densidade populacional humana) na comunidade de Rio Pardo. Cada residência foi identificada 

por um código numérico; a UD é definida como a residência e a área de 300 m de raio ao redor dela (círculos 

amarelos). Fonte: Sylvain Desmoulière. 
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4.3 Dados entomológicos 

 

As coletas de flebotomíneos foram feitas por meio de armadilhas luminosas do tipo 

CDC colocadas a 1,5m de altura do chão; foram colocadas cinco armadilhas em cada UD por 

coleta durante um período de 12 horas (18:00 às 06:00) totalizando 30 armadilhas / dia. As 

armadilhas foram colocadas em cinco ambientes diferenciados em cada UD até o raio de 

300m: capoeira, pomar, borda de mata, mata e peridomicílio (quando neste havia abrigos 

animais a armadilha era colocada dentro do abrigo). As UDs que não apresentavam os cinco 

ambientes tinham as armadilhas espalhadas especialmente no peridomicílio. 

Após a coleta, o material recolhido foi levado até o laboratório base, no Assentamento, 

em caixas de isopor contendo algodão umedecido; o material das gaiolas foi triado e os 

flebotomíneos foram conservados em álcool comercial 96% até a identificação dos indivíduos 

e análise molecular. 

Posteriormente a triagem, os indivíduos machos foram diafanizados utilizando 

Hidróxido de Potássio (KOH) a 10% , em seguida lavados em água ultrapura e após em 

solução de ácido acético a 10% por dois minutos e montados inteiros entre lâmina e lamínula 

contendo fluido de Berlese; as fêmeas foram previamente dissecadas, a cabeça e a genitália 

foram diafanizadas também utilizando KOH a 10%, lavadas com ácido acético a 10% e 

montadas dorso-ventralmente em lâminas de berlese. As fêmeas identificadas como N. 

umbratilis e B. flaviscutellata tiveram o abdome e tórax armazenados em álcool 70% para 

análise de infecção natural por leishmânias. Os flebotomíneos foram identificados 

morfologicamente através da observação de genitália (machos e fêmeas) e cibário (fêmeas) 

por meio de chaves propostas por Young & Duncan (1994) e Galati (2003), sendo adotada a 

classificação para gênero proposta por Galati (2003).  
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4.4 Padronização do protocolo para o diagnóstico molecular na detecção da infecção 

natural em flebotomíneos por Leishmania spp. 

 

A estratégia utilizada, de uma forma geral, nos diagnósticos moleculares de agentes 

etiológicos em vetores é a construção de grupos (pools) de insetos da mesma espécie. Essa 

estratégia visa aliar a diminuição de esforços, recursos financeiros e também a possibilidade 

de examinar um maior número de amostras dos insetos. 

Diversos estudos utilizam essa estratégia com simulídeos para detecção de 

onconcercose (Rodriguez-Perez et al., 1999; Marchon-Silva et al., 2007); em anofelinos para 

detecção de malária (Moreno et al., 2004; Póvoa et al., 2006), em culicineos para detecção de 

dengue, filariose e arboviroses (Goodman et al.,2003; Plichart et al., 2006; Zeidler et al., 

2008; Figueiredo et al., 2010; Pauvolid-Côrrea et al., 2010) e também em flebotomíneos para 

detecção de leishmaniose (Oliveira-Pereira  et al., 2006;  Neitzke et al., 2008; Pita-Pereira et 

al., 2011). 

Assim, estabelecemos uma série de experimentos com o objetivo de padronização do 

protocolo e testando a sensibilidade do método utilizado. 

4.4.1. Extração de DNA  

Para todos os experimentos abaixo descritos utilizamos o mesmo método. 

Cada amostra foi macerada com ajuda de pistilos em 80µL de PBS a 1%, após foram 

adicionados 20 µL de Proteinase K e permaneceram em banho Maria a 56ºC por oito horas. 

Em seguida foram seguidos os passos segundo o protocolo do kit de extração DNA 

(DNeasy® Blood and Tissue Kit: DNeasy Mini Spin Colunas- Qiagen) conforme figura 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 

 

 

 

 

 

Figura 5. Protocolo de Extração de DNA (DNeasy® Blood and Tissue Kit: DNeasy Mini Spin Colunas- Qiagen): 

1. Maceração de tórax e abdome de fêmeas das espécies vetoras individualmente; 2. Adição de 80µL de PBS e 

centrifugação por 1 minuto a 8000 rpm (6000xg); 3. Incubação da amostra a 56ºC após adição de 20 µL de 

Proteinase K; 4. Após vórtex foi adicionado 200mL de Buffer AL (Fornecido no kit) e 200mL de etanol a 100%; 

5. A amostra sofreu vórtex de 15 segundos e o precipitado foi transferido para uma mini coluna e sofreu 

centrifugação por 1 minuto a 8000 rpm (6000xg); 6. Após a centrifugação, o tubo coletor foi descartado e a 

coluna foi transferida para novo tubo coletor onde foi adicionado 500µL de Buffer AW1 e a amostra foi 

novamente centrifugada por 1 minuto a 8000 rpm (6000xg); 7. Depois da centrifugação o tubo coletor foi 

descartado e a coluna transferida para novo tubo coletor onde foi adicionado 500µL de Buffer AW2 e a amostra 

foi centrifugada por 3 minutos a 14000 rpm (20000xg); 8. Após centrifugação, o tubo coletor foi descartado e a 

coluna transferida para um microtubo do tipo eppendorf de 1,5 mL onde foi adicionado 200 µL de Buffer AE e a 

amostra sofreu centrifugação por 1 minuto a 8000 rpm (6000xg). 

 

 

 

 



20 

 

4.4.2. Construção de controles 

 4.4.2.1 Controles negativos 

Foram utilizados pools 1, 5, 10, 15 e 20 machos de Migonemyia migonei (França) 

oriundos de colônia de laboratório. 

Foi realizada a extração de DNA seguindo o método descrito acima nas amostras e o 

material foi preservado para ser utilizado nas reações de verificação de infectividade.  

 4.4.2.2 Controles positivos 

 Foram utilizados pools contendo machos de Migonemyia migonei oriundos de colônia 

de laboratório e fêmeas de Nyssomyia umbratilis, capturadas na AM 174 previamente 

dissecadas e com infecção natural detectada. Os pools foram formados da seguinte maneira: 

 1i – 1 fêmea de N. umbratilis infectada;  

2i – 1 fêmea de N. umbratilis infectada e 4 machos de M. migonei;  

 3i – 1 fêmea de N. umbratilis infectada e 9 machos de M. migonei; 

 4i – 1 fêmea de N. umbratilis infectada e 14 machos de M. migonei; e  

5i – 1 fêmea de N. umbratilis infectada e 19 machos de M. migonei. 

 Foi realizada a extração de DNA dos pools e as amostras obtidas foram submetidas a 

uma reação de PCR, com o objetivo de verificar a detecção do DNA de leishmania, utilizando 

os primers (Tammam et al. 2008): 

JM-U-0011-L-62 (Universal): 5'-caa gtc tgg tgc cag cac-3'  

JM-T-0012-R-62 – (tripanosomatídeos): 5'- ccg aac tac cct cct tca ttc-3'  

As reações seguiram: 

O mix da reação foi preparado com as seguintes concentrações: 2,5 mL de Buffer 

(1X), 1,0 mL de MgCl2 (2mM), 0,5 mL de dNTPs (0.2mM),  1,25 mL de cada primer (0.5 

µL), 0,25 mL de Taq Polimerase (1,25U),  2  mL do DNA de cada amostra e 16,25 mL de 

H20 ultrapura, totalizando um volume final de 25 mL.  
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Foram ainda construídos controles positivos para Leishmânia (K4, k5 e k6) utilizando 

18 mL de controle negativo (machos de Migonemyia migonei colônia de laboratório) 

juntamente com 2,0 ml de DNA de leishmania de cultura (Amostra RAPD20) diluído a 10
-1

. 

Também foram construídos controles de Megatrypanum sp. obtidos através de dissecação de 

fêmeas de campo. 

4.4.3 Condições das reações 

A amplificação do DNA foi realizada utilizando um termociclador (Gene Amp® PCR 

System 9700) nas seguintes condições: desnaturação inicial a 95ºC por 2 minutos, seguida por 

40 ciclos de 95ºC por 30 segundos (desnaturação), 65ºC por 30 segundos (hibridização dos 

primers), 72ºC por 40 segundos (extensão da fita), e uma extensão final de 72ºC por 10 

minutos.  

Os produtos da PCR foram revelados em gel de agarose a 1%, com uso de TAE 1X e 

2µL/100mL de Brometo de etídeo. Foram aplicados no gel 25 µL de cada amostra juntamente 

com 4 µL de loading buffer  5uL e 10 µL de controle/branco. Utilizou-se marcador de peso 

molecular de 100pb, conforme instrução do fabricante. A eletroforese foi programada a 240V 

por uma hora e 15 minutos, após esse tempo, o gel foi visualizado em luz ultravioleta e 

fotografado no sistema Lpix Image Ex (Loccus Biotecnologia).  

4.4.4. Testes das amostras dos flebotomíneos das coletas: 

As amostras das coletas totalizaram 50 indivíduos. Assim, desse modo, foram realizadas 

extrações de DNA de flebotomíneos individuais e reações para verificação da infecção 

individuais. 

4.4.4.1. Confirmação da extração de DNA: 

Inicialmente, antes de seguir para a reação de verificação de infecção nos 

flebotomíneos as amostras foram submetidas a uma reação de PCR, com o objetivo de 

verificar a qualidade da extração do DNA, utilizando os primers específicos para um gene 

específico de invertebrados o gene mitocondrial Citocromo Oxidase I (COI) (Folmer et 

al.,1994): 

LCO1490: 5'-ggtcaacaaatcataaagatattgg-3’ e  

HC02198: 5'-taaacttcagggtgaccaaaaaatca-3'.  
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As reações seguiram: 

 O mix da reação foi preparado com as seguintes concentrações: 2,5 mL de Buffer 

minus Mg (1X), 0,25 mL de MgCl2 (2mM), 0,5 mL de dNTPs (0.2mM), 1 mL de cada primer 

(0.4 µL), 0,5 µL de Taq Polimerase (5U), 5 µL do DNA de cada amostra e 14,25 mL de H20 

ultrapura, totalizando um volume final de 25 mL. 

4.4.4.2 Condições da reação: 

A amplificação do DNA foi realizada nas seguintes condições: desnaturação inicial a 

94ºC por 2 minutos, seguida por 35 ciclos de 95ºC por 30 segundos (desnaturação), 45ºC por 

30 segundos (hibridização dos primers), 72ºC por 2 minutos (extensão da fita), e uma 

extensão final de 72ºC por 10 minutos.  

Os produtos da PCR foram revelados em gel de agarose a 1%, com uso de TAE 1X e 

2µL/100mL de Brometo de etídeo. Foram aplicados no gel 25 µL de cada amostra juntamente 

com 4 µL de loading buffer  5uL e 10 µL de controle/branco. Utilizou-se marcador de peso 

molecular de 100pb, conforme instrução do fabricante. .A eletroforese foi programada a 240V 

por uma hora e 15 minutos, após esse tempo, o gel foi visualizado sob luz ultravioleta e 

fotografado no sistema Lpix Image Ex (Loccus Biotecnologia).  

. 

4.4.4.3. Teste de infecção natural: 

As amostras foram testadas individualmente. Foram acrescentados os controles 

negativos K1 e k2 e os controles positivos 1i, 2i, k5 e k6. 

A amplificação do DNA foi realizada utilizando um termociclador (Gene Amp® PCR 

System 9700) nas seguintes condições: desnaturação inicial a 95ºC por 2 minutos, seguida por 

40 ciclos de 95ºC por 30 segundos (desnaturação), 65ºC por 30 segundos (hibridização dos 

primers), 72ºC por 40 segundos (extensão da fita), e uma extensão final de 72ºC por 10 

minutos.  

Os produtos da PCR foram revelados em gel de agarose a 1%, com uso de TAE 1X e 

2µL/100mL de Brometo de etídeo. Foram aplicados no gel 25 µL de cada amostra juntamente 

com 4 µL de loading buffer  5uL e 10 µL de controle/branco. Utilizou-se marcador de peso 

molecular de 100pb, conforme instrução do fabricante. A eletroforese foi programada a 240V 
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por uma hora e 15 minutos, após esse tempo, o gel foi visualizado em luz ultravioleta e 

fotografado no sistema Lpix Image Ex (Loccus Biotecnologia).  

 

4.5. Análise dos dados 

 

Os dados coletados foram submetidos inicialmente à análise descritiva e encontram-se 

disponibilizados com seus valores absolutos e relativos tabulados no formato de tabelas e 

gráficos, com auxílio do programa Microsoft® Excel 2007 para WINDOWS. 

 A comparação da abundância de flebotomíneos entre as categorias de UD’s foi 

realizada através de dois testes, Kruskal-Wallis (p < 0,05) e a posteriori o teste de Student-

Newman-Keuls. O mesmo procedimento foi adotado na comparação entre os habitats 

capoeira, pomar, borda de mata, mata e peridomicilio (Ayres et al., 2000). 

Tanto entre categorias de UD’s como nos ambientes o índice de Shannon & Wiener 

foi utilizado para a estimativa de diversidade de espécies (H´) e o índice de similaridade de 

Jaccard (J´) para a estimativa da similaridade de flebotomíneos. Também foi utilizado o 

índice de Equitabilidade de Pielou (J’) que permite representar a uniformidade da distribuição 

dos indivíduos entre as espécies existentes (Magurran, 2005). Curvas de rarefação foram 

utilizadas para estimar e comparar tanto a riqueza de espécies como a densidade (DP) de 

flebotomíneos entre as categorias de UD’s. Nesse caso a DP corresponde ao número 

observado de espécies em cada UD (Gotelli e Colwell, 2001). 

O índice de diversidade de Shannon (H’) reflete dois atributos básicos: o número e a 

equitabilidade de espécies, demonstrando que quanto maior o valor de H’, maior a diversidade 

da área em estudo; o Índice de eqüabilidade de Pielou (J’) permite representar a uniformidade 

da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes e seu valor apresenta uma 

amplitude de 0 (uniformidade mínima) a 1 (uniformidade máxima); e o Índice de Jaccard 

(CCj) compara qualitativamente a semelhança entre espécies ao longo de um gradiente 

ambiental (Magurran, 2005). 

 Todas as análises foram realizadas nos seguintes programas: Systat 8.0, BioEstat 5.0 e 

Past. 

 

 

 



24 

 

Tabela 1. Fórmulas dos índices de diversidade, equitabilidade e similaridade utilizados no 

estudo. 

Índice        Denominação                            Fórmula 

Diversidade     Índice de Shannon (H’) 

                        

Equitabilidade    Índice de Pielou (J’)                    , em que  

Similaridade    Índice de Jaccard (CCJ) 
                       

Onde: S = número total de espécies amostradas; N = número total de indivíduos amostrados; ni = número de 

indivíduos amostrados para a i-ésima espécie; Ln = logaritmo neperiano; a = número de espécies do ambiente A; 

b = número de espécies do ambiente B; c = número de espécies comuns em A e B. 
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5. RESULTADOS  

 

5. 1 - Abundância geral de flebotomíneos 

 

Foram capturados 3.073 indivíduos, sendo 1.163 fêmeas (37,8%) e 1.910 machos 

(62,2%) identificados em 13 gêneros e 53 espécies (Apêndice A). Os gêneros mais 

abundantes foram: Nyssomyia (Barreto) distribuído com seis espécies representando 1.628 

indivíduos (53% do total); Psychodopygus (Mangabeira) com sete espécies e 307 indivíduos 

(10% do total); Evandromyia (Mangabeira) com oito espécies e 285 indivíduos (9,2% do 

total). Por outro lado, os gêneros menos representativos foram Lutzomyia (França) com quatro 

espécies e apenas sete indivíduos (0,23%) e Trichopygomyia (Barreto) com uma espécie e 10 

indivíduos (0,33%). 

As espécies mais abundantes foram N. antunesi com 1.025 indivíduos (33,0%) 

seguidas por N. umbratilis com 448 indivíduos (14,5%), Micropygomyia rorotaensis com 194 

(6,3%) e Trichophoromyia ubiquitalis com 164 (5,3%). As outras espécies ocorreram em 

menor abundância, representando cada uma menos de 5,0%, e juntas somaram 41,4% do total. 

Algumas espécies só apresentaram apenas um indivíduo capturado em todo período amostral: 

L. flabellata, L. chassigneti, L. gomezi, L. sherlocki, N. richardwardi, N. yulliyulli, 

Psathyromyia abonnenci, Sciopemyia pennyi e Trichophoromyia gibba. 

Dentre as espécies capturadas no presente estudo, cinco são incriminadas como 

vetoras: N. antunesi (1.025 indivíduos) vetora de Leishmania (Viannia) lindenberg, N. 

umbratilis (448) vetora de L. (V.) guyanensis, Trichophoromyia ubiquitalis (164), 

Psychodopygus amazonensis (82) e Bichromomyia flaviscutellata (76) vetoras 

respectivamente de L. (V.) lainsoni, L. (V.) braziliensis e Leishmania 

(Leishmania)amazonensis; 
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5. 2 Categorias de UDs 

5. 2. 1 - Abundância de espécies de flebotomíneos por UDs 

Em relação às categorias de UDs (Apêndice B), G3 (alta densidade humana e uma alta 

cobertura) apresentou a maior quantidade de indivíduos capturados (1.031) representando 42 

espécies capturadas, com um maior número de indivíduos especialmente nos ambientes de 

floresta (404 indivíduos) e no peridomicílio (326 indivíduos); e as espécies mais abundantes 

foram N. antunesi (243 indivíduos) seguida de N. umbratilis (201 indivíduos). O grupo G1 

(alta densidade humana e baixo padrão de desmatamento) foi o segundo tanto em abundância 

de indivíduos com 719 indivíduos como em número de espécies (39), principalmente nos 

ambientes de peridomicílio (437 indivíduos) e floresta (192), sendo as espécies mais 

representativas N. antunesi (381 indivíduos) e N. umbratilis (47 indivíduos). As categorias G4 

(baixa densidade humana e alta cobertura vegetal) e G2 (Densidade humana baixa e baixa 

cobertura vegetal) apresentaram respectivamente 590 e 493 indivíduos distribuídos em 28 e 

37 espécies, com maior número de flebotomíneos capturados nos ambientes de peridomicílio 

(184) no grupo G4 e floresta (319) no G2. Na categoria G4 as espécies mais representativas 

foram N. antunesi (348 indivíduos) e T. ubiquitalis (67 indivíduos), enquanto na categoria G2 

N. umbratilis (118 indivíduos) foi a espécie em maior abundância seguido de N. antunesi 

(74). Embora o número de indivíduos coletados na categoria G3 tenha sido maior que nas 

categorias 1, 2 e 4, não foi observada diferença estatisticamente significativa (H = 4,10 gl 3 P 

= 0,249) ( Apêndice B).  

Em todas as categorias observadas a maioria das espécies foi representada com uma 

freqüência de ocorrência menor que cinco indivíduos (G1= 47,5%; G2= 51,35%; G3= 

30,23%; G4= 66,6%) (Figura 6). Poucas espécies apresentaram frequência acima de 25 

indivíduos, e particularmente na classe acima de 50 indivíduos só foram encontradas 

exclusivamente as espécies N. antunesi em todas as categorias (G1, G2, G3 e G4), N. 

umbratilis em três (G1, G2, G3) e M. rorotaensis em apenas uma (G3). 
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Figura 6 – Rank de abundância de indivíduos amostrados nos grupos G1 e G2 em Rio Pardo, 

município de Presidente Figueiredo, Amazonas. 

Rank de abundância 
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Figura 6. Rank de abundância de indivíduos amostrados nos grupos G3 e G4 em Rio Pardo, 

município de Presidente Figueiredo, Amazonas. 
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 5. 2. 2. Diversidade, equitabilidade, similaridade e riqueza de espécies de flebotomíneos 

por categoria de UDs 

 

 A riqueza variou entre 30 a 43 espécies, entre as categorias de ambientes avaliados, 

porém a abundância dos indivíduos variou de forma expressiva, com valores nos intervalos 

entre 586 a 1.136. Os reflexos deste são captados pelos índices de diversidade de Shannon, os 

quais variaram entre 0,75 a 1,20 e pela equitabilidade de Pielou, ocorrendo entre os intervalos 

de 0,51 a 0,75. O índice de diversidade foi maior em locais de maior concentração 

populacional e que apresentaram uma maior cobertura florestal, como na categoria de 

ambiente G3 (Alta densidade populacional humana e alta cobertura floresta), já a mais baixa 

diversidade foi detectada no ambiente G4. Ao analisar todos os valores dos índices de 

diversidade, observou-se o seguinte gradiente entre as categorias, expresso em ordem 

crescente de diversidade pelo índice de Shannon: G4 < G1 < G2 < G3 (Tabela 4). 

 A equitabilidade da categoria G4 (J’=0,51) foi a mais baixa se comparada 

principalmente com as categorias G2 e G3 (J’=0,75 e J’=0,73 respectivamente) (Tabela 4). 

 As similaridades nas categorias, na sua maioria apresentaram-se muito próximas, 

variando entre 62% a 75%. A partir dos resultados, nota-se que as categorias G1/G2 foram 

mais similares entre si, sendo as categorias G4/G1 as que apresentaram menor grau de 

similaridade (Figura 7). 

 De acordo com a rarefação a riqueza observada de espécies nas categorias G1, G2 e 

G3 foi relativamente próxima, sendo ligeiramente maior na categoria G3 (Tabela 4, Figura 8) 

e a densidade de espécies estimada foi maior na categoria G3 (DE = 43). Entre as curvas de 

rarefação, apenas uma apresentou-se quase estabilizada (G3), indicando que teoricamente 

todas as espécies possíveis de serem registradas pelo método utilizado, foram capturadas. Para 

as categorias (G1, G2 e G4), não foi observado que as espécies apresentaram uma tendência a 

estabilização, e não atingiram a assíntota, indicando que possivelmente não foram encontradas 

todas as espécies que ocorrem nesses ambientes. 
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Tabela 2 - Número de amostras (N), número de eventos (n), total de indivíduos (TI), índice de 

Shannon & Wiener (H’) e equitabilidade de Pielou (J’) por categorias de UDs, obtidos no 

assentamento Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, Amazonas. 

Categorias N N TI H’ J S obs S esp 

G1 30 4 758 0,99 0,62 40 37,4 (±1,3) 

G2 30 4 594 1,18 0,75 37 36,6 (±0,57) 

G3 30 4 1136 1,20 0,73 43 38,3 (±1,65) 

G4 30 4 586 0,75 0,51 31 29,7 (±0,5) 

S obs = Espécies observadas, S esp = Espécies esperadas;G1 = Alta densidade populacional humana e baixa cobertura florestal 

G2 = Baixa densidade populacional humana e baixa cobertura florestal;G3 = Alta densidade populacional humana e alta cobertura florestal 

G4 = Baixa densidade populacional humana e baixa cobertura florestal 

 

 

 

 

Figura 7 – Indíces de similaridade (Jaccard) entre as categorias amostradas G1, G2, G3 e G4, 

em Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, Amazonas. 

G1 = Alta densidade populacional humana e baixa cobertura floresta 
G2 = Baixa densidade populacional humana e baixa cobertura floresta 

G3 = Alta densidade populacional humana e alta cobertura floresta 

G4 = Baixa densidade populacional humana e baixa cobertura floresta 
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 Figura 8 - Curvas de rarefação representando a riqueza cumulativa das espécies nas quatro categorias de Uds em Rio Pardo, município de Presidente 

Figueiredo, Amazonas. A riqueza de espécies (número estimado de espécies em cada UD dado pela igualdade de tamanhos de amostra) foi rarefado a partir do 

número de indivíduos nas UDs considerando a menor abundância de flebotomíneos (●). Circulos fechado e aberto (●, ○) indicam riqueza de espécies e as 

letras indicam a densidade de espécies (A, B, C) (ver Tabela 3). A riqueza de espécies e os valores de densidade são o mesmo em D (●). A curva central, 

representadas por linhas pontilhada e não pontilhadas de cor preta, corresponde a média das curvas geradas com a ordem aleatória de amostras de cada UD; as 

curvas em cinza representam o desvio padrão associado a cada ponto da curva. Categoria G1 = B; Categoria G2 = A; Categoria G3 = C; Categoria G4 = D. 
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5. 3 – Ambientes 

 

5. 3.1 - Abundância de flebotomíneos  

 

No geral foram identificados por ambiente (floresta, peridomicílio, borda, pomar e 

capoeira) um total de 2.859 indivíduos (Tabela 5), com um maior número de flebotomíneos 

capturados no peridomicílio (1.295 indivíduos) especialmente em abrigos de animais 

domésticos como galinheiro e chiqueiro; o segundo ambiente com maior número de 

flebotomíneos capturados foi a floresta (960). Esses dois ambientes apresentaram um número 

de flebotomíneos expressivo com diferença estatística significante (H= 40,14, gl = 4 p < 

0,0001) em relação à borda da floresta (435), pomar (124) e capoeira (45). Com aplicação do 

teste de Student-Newman-Keuls para a comparação estatística entre grupos dois a dois, 

observou-se diferença significativa entre floresta e os ambientes de borda, capoeira e pomar, o 

mesmo observado entre o peridomicílio e os ambientes de borda, capoeira e pomar (Figura 9). 

Em relação à abundância das espécies por ambientes, observou-se que tanto em 

floresta como em borda a espécie mais abundante foi N. umbratilis com 201 (20,94%) e 108 

(24,83%) indivíduos. As espécies N. antunesi com 119 (12,40%) e M. rototaensis com 119 

(9,66%) indivíduos apresentaram-se como a segunda mais abundante nesses ambientes. Já no 

peridomicílio, N. antunesi foi predominante com 864 indivíduos, representando 66,72% do 

total coletado nesse ambiente seguida por T. ubiquitalis com 104 indivíduos (8,03%). Nos 

ambiente de capoeira e pomar, que apresentaram o menor número de indivíduos capturados, 

as espécies mais abundantes foram M. rorotaensis (16 indivíduos – 35,56%) e T. ubiquitalis 

(16 indivíduos – 12,90%) respectivamente (Tabela 5). 
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 Tabela 3 - Espécies de flebotomíneos e suas devidas proporções capturadas por ambientes 

(Floresta, Borda, Peridomicílio, Capoeira e Pomar) no assentamento Rio Pardo, município 

de Presidente Figueiredo, Amazonas. 

  

Ambientes 

Espécies Floresta % Borda % Peri % Capoeira % Pomar % Total 

Bumptomyia brumpti 6 0,63 2 0,46 3 0,23 2 4,44 0 0,00 13 

Bichromomyia flaviscutelata 46 4,79 17 3,91 9 0,69 0 0,00 2 1,61 74 

Bichromomyia olmeca nociva 6 0,63 3 0,69 9 0,69 0 0,00 0 0,00 18 

Bichromomyia reducta  7 0,73 1 0,23 3 0,23 0 0,00 0 0,00 11 

Evandromyia inpai  21 2,19 2 0,46 1 0,08 0 0,00 0 0,00 24 

Evandromyia monstruosa  37 3,85 5 1,15 1 0,08 0 0,00 0 0,00 43 

Evandromyia pinotti 4 0,42 0 0,00 1 0,08 0 0,00 0 0,00 5 

Evandromyia saulensis 1 0,10 2 0,46 0 0,00 0 0,00 0 0,00 3 

Evandromyia sericea 6 0,63 4 0,92 5 0,39 0 0,00 1 0,81 16 

Evandromyia sordelli 17 1,77 4 0,92 15 1,16 1 2,22 12 9,68 49 

Evandromyia walkeri  31 3,23 9 2,07 73 5,64 3 6,67 8 6,45 124 

Evandromyia williamsi  1 0,10 2 0,46 0 0,00 0 0,00 2 1,61 5 

Lutzomyia flabelata  1 0,10 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 

Lutzomyia baityi  0 0,00 0 0,00 2 0,15 0 0,00 0 0,00 2 

Lutzomyia chassigneti  0 0,00 0 0,00 1 0,08 0 0,00 0 0,00 1 

Lutzomyia gomezi 0 0,00 1 0,23 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 

Lutzomyia sherlocki 1 0,10 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 

Micropygomyia micropyga 12 1,25 2 0,46 14 1,08 2 4,44 9 7,26 39 

Micropygomyia pilosa 2 0,21 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 

Micropygomyia rorotaensis  62 6,46 42 9,66 50 3,86 16 35,56 8 6,45 178 

Nyssomyia anduzei  72 7,50 33 7,59 23 1,78 3 6,67 1 0,81 132 

Nyssomyia antunesi  119 12,40 32 7,36 864 66,72 4 8,89 9 7,26 1028 

Nyssomyia shawi  1 0,10 2 0,46 0 0,00 0 0,00 1 0,81 4 

Nyssomyia umbratilis  201 20,94 108 24,83 38 2,93 6 13,33 12 9,68 365 

Nyssomyia yulli yulli 0 0,00 2 0,46 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 

Pressatia choti  17 1,77 5 1,15 1 0,08 0 0,00 0 0,00 23 

Pressatia triachanta  2 0,21 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 

Pressatia trispinosa  18 1,88 1 0,23 0 0,00 0 0,00 0 0,00 19 

Psathyromyia abonnenci  0 0,00 0 0,00 1 0,08 0 0,00 0 0,00 1 

Psathyromyia aragaoi  16 1,67 4 0,92 5 0,39 0 0,00 4 3,23 29 

Psathyromyia campbelli* 0 0,00 0 0,00 1 0,08 0 0,00 0 0,00 1 

Psathyromyia cuzquena  0 0,00 2 0,46 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 

Psathyromyia dreisbachi  7 0,73 2 0,46 12 0,93 0 0,00 2 1,61 23 

Psathyromyia inflate 1 0,10 1 0,23 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 

Psathyromyia lutziana  2 0,21 4 0,92 0 0,00 0 0,00 1 0,81 7 

Psathyromyia 

punctigeniculata  16 1,67 2 0,46 3 0,23 0 0,00 2 1,61 23 

Psathyromyia scaffi  3 0,31 4 0,92 2 0,15 0 0,00 1 0,81 10 

Psychodopygus amazonenses  45 4,69 24 5,52 4 0,31 0 0,00 5 4,03 78 
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Ambientes 

Espécies Floresta % Borda % Peri % Capoeira % Pomar % Total 

Psychodopygus carrerai 

carrerai  5 0,52 2 0,46 0 0,00 0 0,00 1 0,81 8 

Psychodopygus chagasi  14 1,46 13 2,99 4 0,31 0 0,00 9 7,26 40 

Psychodopygys claustrei  41 4,27 5 1,15 0 0,00 0 0,00 1 0,81 47 

Psychodopygus davisi  33 3,44 37 8,51 1 0,08 0 0,00 4 3,23 75 

Psychodopygus hirsuta  0 0,00 2 0,46 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 

Psychodopygus squamiventris 

squamiventris  3 0,31 8 1,84 5 0,39 0 0,00 0 0,00 16 

Sciopemyia nematoducta  18 1,88 9 2,07 9 0,69 1 2,22 1 0,81 38 

Sciopemyia pennyi  0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 2,22 0 0,00 1 

Trichophoromyia eurypyga  39 4,06 17 3,91 20 1,54 2 4,44 11 8,87 89 

Trichophoromyia gibba  1 0,10 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 

Trichophoromyia ubiquitalis  15 1,56 16 3,68 104 8,03 3 6,67 16 12,90 154 

Trichopygomyia trichopyga 5 0,52 1 0,23 1 0,08 1 2,22 1 0,81 9 

Viannamyia furcata 5 0,52 1 0,23 9 0,69 0 0,00 0 0,00 15 

Viannamyia tuberculata 0 0,00 0 0,00 1 0,08 0 0,00 0 0,00 1 

Total 960 

 

435 

 

1295 

 

45 

 

124 

 

2859 

Peri= Peridomicílio 
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Figura 9 – Abundância de flebotomíneos nos ambientes de floresta, borda, peridomicílio, 

capoeira e pomar, coletados no assentamento Rio Pardo, município de Presidente Figueiredo, 

Amazonas, 2009 - 2010. *Barras com letra diferente apresentam diferença significativa, 

segundo o teste de Kruskall – Wallis seguido pelo teste de Student-Newman-Keuls (p < 0,05). 
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5.3.2 Diversidade, equitabilidade, similaridade e riqueza de espécies de 

flebotomíneos  

 

O número de espécies variou de 13 a 42 entre os ambientes. Foi encontrado um maior 

número de espécies no ambiente de floresta, seguido pelo ambiente de borda e peridomicílio; 

enquanto pomar e capoeira tiveram um menor número de espécies (Tabela 6). 

A diversidade de espécies em cada tipo de paisagem mostrou que o ambiente de 

floresta apresentou uma maior diversidade (H'= 1,28), seguidos pelo ambiente de borda (H'= 

1,23) enquanto o menor índice foi observado no ambiente de peridomicílio (H'= 0,65) (Tabela 

6). Por outro lado, a equitabilidade estimada pelo índice de Pielou foi maior nos ambientes de 

borda (J’= 1,20) e Capoeira (J’= 0,83) e o menor no ambiente de peridomicílio (J’= 0,42). 

(Tabela 6). 

A semelhança das espécies de flebotomíneos foi maior nos ambientes floresta e borda 

(72%) e floresta e peridomicílio (61%) e o menor índice de similaridade entre espécies de 

flebotomíneos foi obervado entre floresta e capoeira e borda e capoeira (28%) (Figura 10).  

 

 

Tabela 4 - Número de amostras (N), número de eventos (n), total de indivíduos (TI), Índice de 

Shannon & Wiener (H’) e eqüabilidade de Pielou (J’) por ambientes (Floresta, Borda, 

Peridomicílio, Capoeira e Pomar), obtidos no assentamento Rio Pardo, município de 

Presidente Figueiredo, Amazonas. 

Ambientes N N TI H’ J’ S obs 

Floresta 24 5 971 1,28 0,79 42 

Borda 24 5 419 1,23 0,76 41 

Peridomicílio 24 5 1281 0,65 0,42 34 

Capoeira 24 5 42 0,93 0,83 13 

Pomar 24 5 120 1,20 0,87 25 

S obs = Espécies observadas. 
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Figura 10 – Índices de similaridade (Jaccard) entre os ambientes de floresta, borda, 

peridomicílio, capoeira e pomar, no assentamento Rio Pardo, município de Presidente 

Figueiredo, Amazonas, 2009 - 2010. 
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5.4 – Vetores 

 Dos 3.073 flebotomíneos capturados, 1.741 (56,65%) de cinco espécies são vetores de 

Leishmania no Brasil: N. antunesi (59,96%), N. umbratilis (21,59%), T. ubiquitalis (9,41%), 

P. amazonenses (4,76%), B. flaviscutelata (4,25%). Foram capturados um maior número de 

indivíduos machos 1278 (73,40%) em relação à quantidade de fêmeas com 463 (26,60%). A 

análise da relação sexual mostrou que os machos foram mais prevalentes do que as fêmeas em 

todas as espécies (Tabela 7). 

Em relação à abundância por categoria (UDs), foi capturado um maior número de 

flebotomíneos na G3 (535 indivíduos), seguido pela G1 (486 indivíduos) e o menor número 

nas categorias G4 (454 indivíduos) e G2 (266 indivíduos). Não foi observada diferença 

estatística significativa entre as categorias de Uds (H = 2,62 gl 3 P = 0,45). 

Considerando somente as espécies mais abundantes, foi observado que N. antunesi foi 

capturado em maior número na categoria G1 (379 indivíduos) e em menor na categoria G2 

(73 indivíduos) não ocorrendo diferença estatística significativa (H = 1,66 gl 3 P = 0,644), já 

N. umbratilis apresentou maior abundância na categoria G3 (195 indivíduos) e a menor na G4 

(20 indivíduos) e não houve do mesmo modo diferença estatística entre as categorias 

amostradas (H = 4,21 gl 3 P = 0,239). 

Em relação aos ambientes, as espécies B. flaviscutelata, P. amazonensis e N. 

umbratilis foram mais abundantes no ambiente de floresta e borda, enquanto que N. antunesi 

e T. ubiquitalis foram mais abundantes no peridomicílio (Figura 11a, 11b, 11c, 11d, 11e). O 

teste de Krukal–Wallis mostrou a existência de diferença estatística significativa na 

abundância de flebotomíneos entre os ambientes para as espécies mais abundantes, N. 

antunesi e N. umbratilis: Nyssomyia antunesi foi capturada em maior abundância no 

peridomicílio (863 indivíduos) (H = 16,84 gl = 4 p < 0,001) em relação a floresta (119 

indivíduos), borda (31), capoeira (4) e pomar (8); O teste a posteriori, Student-Neumann-

Keulls, identificou diferença significativa (p < 0,05) entre os ambientes de floresta em relação 

a capoeira e pomar, e entre o peridomicílio em relação a capoeira e pomar (Figura 11d). 

Nyssomyia umbratilis foi mais abundante na floresta (200 indivíduos) (H = 20,17 gl 4 p = 

0,0005) em relação a borda (105), peridomicílio (33), capoeira (6) e pomar (11); o teste a 

posteriori testou ambientes dois a dois e identificou diferença significativa (p < 0,05) entre os 

seguintes ambientes: floresta em relação a pomar e a capoeira, Borda em relação a capoeira e 

ao pomar (Figura 11e). 
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Tabela 5 – Espécies de flebotomíneos que transmitem leishmaniose no Brasil, coletados no 

assentamento rio Pardo, Município de Presidente Figueiredo, Amazonas, Brasil. 

         G1        G2         G3        G4        Total    

Espécies  ♂  ♀ ♂  ♀ ♂  ♀ ♂  ♀  ♂  ♀ ♂♀   ♂/♀ 

Bichromomyia flaviscutelata 16 5 14 13 5 9 6 6 41 33 74 1,2 

Nyssomyia antunesi  344 35 63 10 194 50 314 34 915 129 1044 7,1 

Nyssomyia umbratilis  1 45 56 59 73 122 5 15 135 241 376 0,6 

Psychodopygus amazonenses  5 2 7 18 34 10 3 4 49 34 83 1,4 

Trichophoromyia ubiquitalis  23 10 23 3 33 5 59 8 138 26 164 5,3 

Total 389 97 163 103 339 196 387 67 1278 463  1741    2,8 

♂: Machos; ♀: Fêmeas; ♂/♀: Razão sexual 
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Figura 11 – Abundância das espécies de flebotomíneos vetoras de leishmanioses por ambientes (a): 

Bichromomyia flaviscutelata, (b): Psychodopygus amazonensis, (c): Nyssomyia umbratilis coletados 

em rio Pardo, Presidente Figueiredo, Amazonas, Brasil. *Barras com letra diferente apresentam diferença 

significativa, após um Kruskall – Wallis, seguido pelo teste de Student-Newman-Keuls (p < 0,05). 
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Figura 11 (Continuação) – Abundância das espécies de flebotomíneos vetoras de leishmanioses por 

ambientes (d): Nyssomyia antunesi, (e): Trichophoromyia ubiquitalis, coletados em rio Pardo, 

Presidente Figueiredo, Amazonas, Brasil. *Barras com letra diferente apresentam diferença significativa, 

após um Kruskall – Wallis, seguido pelo teste de Student-Newman-Keuls (p < 0,05). 
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5.5. Taxa de infecção natural por Leishmania spp. em vetores 

 

5.5.1. Construção de controles 

a. Controles positivos: Após a visualização do gel de eletroforese foi observado 

um melhor resultado nos pools formados por uma fêmea infectada (1i), e uma 

fêmea infectada e 4 machos de M. migonei (2i) (Figura 12) . Foram utlizandos 

os controles 1i e 2i para verificação de infecção nas amostras, juntamente com 

os controles K4, k5 e k6 construídos apartir de machos de M. migonei e DNA 

de Leishmânia diluído a 10
-1

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12– Eletroforese de gel de agarose a 1%. DNA ladder 100 pb (L) dos controles positivos 

(CP) contendo fêmeas de N. umbratilis infectadas naturalmente e machos de M. migonei oriundos de 

colônias de laboratório. Controles positivos: 1i ( 1 fêmea infectada), 2i (1 fêmea infectada e 4 

machos), 3i (1 fêmea infectada e 9 machos), 4i (1 fêmea infectada e 14 machos) e 5i (1 fêmea 

infectada e 19 machos); Controle negativo (CN): pools de machos de M. migonei. 
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5.5.2.Testes das amostras dos flebotomíneos das coletas: 

a. Confirmação da extração de DNA: 

Foi realizada a análise molecular através de PCR (Polimarase Chain Reaction) em 50 

indivíduos fêmeas de flebotomíneos, sendo, seis de B. flaviscutelata e 44 de N. umbratilis.  

 Trista e sete amostras foram positivas para Citocromo Oxidase I e 13 não mostraram 

banda. Apesar das amostras negativas, o DNA foi extraído de forma eficaz na maioria das 

amostras (Figura 13). 

 

Figura 13. PCR usando primers específicos para Citocromo Oxidase I. Eletroforese de gel de 

agarose a 1%. DNA ladder 100 pb (L) das amostras de N. umbratilis e B.flaviscutellata 

oriundas do Assentamento de Rio Pardo juntamente com os controles positivos (CP) (DNA de 

machos de M. migonei) e branco (B). 
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b. Teste de infecção natural 

 Para verificação da infecção natural por Leishmânia nas amostras, a PCR foi feita em 

triplicata simultaneamente utilizando primers específicos para tripanossomatídeos, porém, 

não foi verificada amplificação em nenhuma das amostras conforme a figura 14.  

 

Figura 14. PCR usando primers específicos para tripanossomatídeos. Eletroforese de gel de 

agarose a 1%. DNA ladder 100 pb (L) das amostras de N. umbratilis e B.flaviscutellata 

oriundas do Assentamento de Rio Pardo juntamente com os controles positivos (CP) e 

controle negativo (CN) 
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6. DISCUSSÃO 

6. 1. Abundância e diversidade geral 

O estado do Amazonas representa 49% da fauna de flebotomíneos existentes no Brasil 

com 112 espécies registradas até 2009, destas 67 estão presentes em Manaus e municípios 

próximos (Young e Duncan, 1994; Galati, 2003; Castellon, 2009). Arias e Freitas (1982) 

registraram 50 espécies na Reserva Florestal Adolpho Ducke, em Manaus ao longo da BR- 

139. Castellon et al., (1994) capturaram 57 espécies de flebotomíneos e Dias-Lima et al. 

(2002) observaram a presença de 41 espécies em uma área de floresta primária de terra firme, 

também em Manaus; corroborando com esses resultados no presente estudo foram capturadas 

53 espécies de flebotomíneos distribuídas em áreas de floresta, borda de floresta, pomar, 

capoeira e peridomicílios no Assentamento Rural de Rio Pardo no município de Presidente 

Figueiredo; portanto, como era esperado a fauna de flebotomíneos de Rio Pardo é tão 

diversificada quanto a de outros locais do estado (Barrett et al., 1996; Silva & Castellón, 

2010, Silva et al. 2007, Gomes & Franco, 2011). 

Em relação a proporção macho: fêmea, foi observada uma maior abundância de 

machos em relação às fêmeas, de aproximadamente dois machos para uma fêmea; Oliveira et 

al. (2003) também observaram uma quantidade maior de machos em capturas realizadas no 

Estado do Mato Grosso. Gama-Neto et al. (2010) também observaram uma proporção de 

machos mais elevada que em fêmeas na Serra do Tepequém no Estado de Roraima, onde dos 

2.230 indivíduos capturados, 1.256 eram machos; esses resultados indicaram que os machos 

possivelmente foram atraídos pelas armadilhas luminosas quando formavam agregados e 

acompanharam as fêmeas para cópula, ou ainda devido ao fato que flebotomíneos machos 

emergem antes das fêmeas, é possível que as capturas tenham sido realizadas em locais 

relativamente próximos a criadouros (Forattini, 1973; Feliciangeli, 1987). Também existem 

alguns estudos que mostraram resultados diferentes dos encontrados nesse trabalho, onde a 

proporção de fêmeas foi maior, provavelmente porque existiam numerosas fontes de repasto 

que atraíam essas fêmeas ou de populações que estejam maduras, em fim de sazonalidade de 

menor abundância (Rebêlo et al., 2000; Silva et al.,2007; Pessoa et al. 2007). 
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6.2. Abundância, diversidade, similaridade e riqueza por categoria de UDs 

 

No presente estudo foram observadas a abundância, diversidade, similaridade e 

riqueza de espécies de flebotomíneos em quatro diferentes categorias de UDs com padrões de 

desmatamento e densidade populacional humana diferentes.  

A maior abundância e diversidade de espécies foram observadas na categoria de 

ambientes com alta densidade humana e alta (G3) e na categoria com alta densidade humana e 

baixo percentual de desmatamento (G1), especialmente no ambiente de floresta e no 

peridomicílio. Valderrama et al., (2011), estudaram a influência antrópica em três tipos de 

ambientes com diferentes graus de antropização e seus efeitos na distribuição, abundância e 

diversidade de espécies vetoras de leishmaniose no Panamá e também observaram uma maior 

abundância de indivíduos em áreas com maior fragmentação por ação humana. Em Minas 

Gerais, em um estudo comparativo a fauna de flebotomíneos na margem direita e esquerda do 

Rio Velhas, Saraiva et al. (2008) observaram uma maior diversidade de espécies de 

flebotomíneos na margem do rio que apresentava uma maior densidade populacional humana. 

Todos esses resultados indicaram uma tendência adaptativa de várias espécies de 

flebotomíneos às mudanças causadas no ambiente pela fragmentação de habitat. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Rebêlo et al. (2009) que coletaram uma grande 

quantidade de L. whitmani, espécie incriminada como vetora de L. (V.) braziliensis, em áreas 

de peridomicílio em zonas rurais na Amazônia maranhense em abrigos de animais 

domésticos. 

Nesse contexto de mudança do ambiente, observa-se em áreas que foram recém-

desmatadas e colonizadas que no geral, não existem condições de saneamento básico, como 

sistemas de esgoto e coleta de lixo e dessa forma o acúmulo de resíduos orgânicos e entulhos 

de contruções nesses povoados podem atrair roedores e marsupiais para os arredores das 

casas. Alguns desses animais podem atuar como reservatórios de parasitas e em contato com 

vetores e humanos e o impacto das mudanças desse ambiente pode desencadear um surto 

local de doenças infecciosas. Arias e Freitas (1981) observaram a presença de Didelphis 

marsupialis infectados com flagelados na zona urbana de Manaus; Guerra et al. (2007), 

também verificaram a presença dessa mesma espécie com flagelados e lesões suspeitas de 

leishmaniose em peridomicílios no conjunto habitacional Hiléia em Manaus. 
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A mudança de ambiente associada a criação de animais domésticos, como galinhas, 

porcos, cavalos e vacas, no peridomicílio e a instalação de novas moradias, especialmente se 

as mesmas se encontrarem próximas a fragmentos florestais, podem atrair flebotomíneos; 

algumas espécies de flebótomos podem se adaptar a essas mudanças, podendo existir em alta 

densidade nesses locais, devido a abundância de fontes de repasto e locais propícios para 

criadouros (Campbell-Lebrum et al., 2001); Legriffon et al. (2012) verificaram a frequência 

de espécies de flebotomíneos em uma fazenda no Paraná, e observaram que após a 

reorganização e limpeza do ambiente peridomiciliar, o número de flebótomos diminuiu no 

ambientes domiciliares, mostrando a importância das condições peridomiciliares no ciclo de 

possíveis vetores de doenças. Na área urbana de Bonito, foco de transmissão de leishmaniose 

visceral canina, verificou-se o predomínio de L. longipalpis, sobretudo em ambientes 

antrópicos com criação de aves e de suínos, como é comum em outros focos urbanos de 

ocorrência da doença (Lainson e Shaw, 2005). Galati et al. (2003) realizaram estudos em um 

assentamento rural em área de leishmaniose visceral e também apontaram ecótopos de abrigos 

de animais como pocilgas e galinheiros como amplificadores das condições de manutenção de 

populações de L. longipalpis nos peridomicílios. O fato foi comprovado pela acentuada 

redução do número de indivíduos coletados, quando houve a troca de lugar e melhoria das 

condições de limpeza ou de remoção desses ambientes  

A maior riqueza de espécies foi observada na categoria (G3) possivelmente devido 

uma maior cobertura vegetal, isso indica que teoricamente todas as espécies possíveis de 

serem registradas pelo método utilizado, foram capturadas nessa categoria. O índice de Pielou 

(J) mostrou que a distribuição entre os indivíduos das espécies foi baixa e heterogênea na 

categoria G4, devido especialmente a dominância de N. antunesi, enquanto que nas demais 

categorias foram observadas uma distribuição mais homogênea das espécies. 

O índice de similaridade mostrou que as categorias com o mesmo padrão de cobertura 

vegetal, possuem uma fauna flebotômica ocorrendo simultâneamente, com pequenas 

variações. Isso foi observado nas categorias G1 e G2, ambas com uma baixa cobertura 

vegetal. Apesar do alto índice de similaridade entre essas categorias, a maioria das espécies 

ocorreram em todas as categorias, de modo que os diferentes perfis de desmatamento e 

densidade populacional humana afetaram de maneira semelhante as populações de 

flebotomíneos. Silva & Castellón (2010) em um estudo comparativo de três fragmentos 

florestais de tamanhos diferentes em Manaus, encontraram índices similaridades 
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relativamentes próximos, indicando uma uniformidade das espécies de flebotomíneos entre 

essas áreas.  

Os resultados do presente trabalho mostraram que tanto o desmatamento, quanto a 

densidade populacional humana causam influência na diversidade e abundância de 

flebotomíneos, e esses efeitos podem ser maiores nessas populações quando esses dois fatores 

estão associados. Enquanto o desmatamento pode levar a um rápido aumento no número de 

indivíduos seguido de uma redução nesse número, a densidade populacional humana pode 

produzir locais favoráveis para manutenção do ciclo de diversas espécies de flebotomíneos 

mais adaptáveis; quando é fornecido locais propícios para criadouros, descanso, reprodução e 

disponibilidade de fontes de repasto. Torres (2005) estudou a fauna de flebotomíneos em 

fragmentos de floresta, e assinalou que as populações são bastante diversificadas em 

fragmentos de diferentes tamanhos e que vetores infectados persistem em fragmentos de até 

um hectare. 

6. 3. Abundância, diversidade, similaridade e riqueza por ambiente 

A maior abundância de espécies capturadas foi no peridomicílio principalmente nos 

abrigos de animais como galinheiro e chiqueiro, enquanto a maior diversidade de espécies foi 

observada no ambiente de floresta. Teodoro et al. (1993) estudaram o comportamento de 

flebotomíneos em ambientes florestais e extraflorestais no Paraná e observaram que 95,8% 

dos flebotomíneos foram capturados no ambiente peridomiciliar e domiciliar, sendo 82% 

capturados dentro de um galinheiro. Rebêlo et al. (1999) em um estudo na Amazônia 

Maranhense sobre riqueza e abundância de flebotomíneos, também observaram uma maior 

abundância de espécies no peridomicilio; já a maior diversidade e equitabilidade foram 

observadas na floresta, onde as espécies se apresentaram de forma mais homogênea. A maior 

similaridade foi entre floresta e borda, seguida de floresta e peridomicílio, essa mudança de 

comportamento sugere que a fauna antes estritamente silvestre, tende a se adaptar a ambientes 

com menos vegetação, provavelmente devido a disponibilidade de fontes de repasto. Ready et 

al. (1998) e Campbel-Lendrum et al. (2000) mostraram que populações de N. whitmani estão 

em franco processo de domiciliação, apresentando um perfil genético diferenciado das 

populações silvestres em áreas do sudoeste amazônico e áreas de maior desmatamento e de 

ocupação humana devido à inserção de novas fronteiras agrícolas.  

A abundância de flebotomíneos pode aumentar mais rapidamente que sua diversidade 

em áreas peridomiciliares ao longo do tempo. A proximidade dos abrigos animais com a 
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borda da floresta pode atrair insetos pela acumulação de atrativos químicos como urina e CO2 

(Cameron et al., 1991; Jimenez et al., 2000). Ximenes et al. (1999) estudaram a densidade de 

flebotomíneos no Estado do Rio Grande do Norte e observaram a presença de fêmeas 

descansando após repasto e fêmeas grávidas em abrigos de animas domésticos sugerindo que 

as fêmeas podem ser atraídas para os abrigos em busca de repasto e proteção contra 

predadores e pressões ambientais. 

A maior equitabilidade no pomar e capoeira é proveniente da baixa abundância de 

flebotomínios, com registros pontuais e distribuição relativamente homogênea de espécies. Já 

o baixo valor da equitabilidade encontrado no ambiente de peridomicílio se deve 

provavelmente a predominância da espécie N. antunesi que representou um total de 66,72% 

de todas as espécies coletadas nesse ambiente, e assim, confirma a alta heterogeneidade da 

fauna desse ambiente e a consequente diminuição da diversidade local. 

Os ambientes de floresta e borda de floresta apresentaram um maior índice de 

similaridade de espécies, provavelmente devido a semelhança entre a vegetação desses locais; 

já o alto índice de similaridade entre floresta e peridomicílio, sugere que muitas espécies 

possuem um alta resiliência, adaptando-se, após a derrubada da floresta e colonização dessas 

áreas, aos novos ambientes (Ready et al., 1998; Campbell-lendrum et al., 2001; Galati et al., 

2003). 

A alta abundância de vetores encontrados no peridomicilio indica uma maior 

vulnerabilidade às populações humanas, porém, essa proximidade pode facilitar as estratégias 

de controle da doença. Alguns estudos indicam que o maior pico de atividade de voo de 

flebótomos é entre 19:00 e 23:00 (Mayo et al., 1998; Rebêlo, 2001; Gama-Neto, 2004), 

portanto, com essas informações é possível evitar a exposição humana aos vetores diminuindo 

as chances de infecção. A utilização de fitas impregnadas com piretróides colocadas ao redor 

de portas também diminuem a densidade de flebotomíneos dentro das casas, assim como a 

pulverização de inseticidas nas paredes externas das casas, usos de mosquiteiros e/ou uso de 

repelentes diminuem o contato dos vetores com as populações humanas (Campbell-Lebrum et 

al., 2001). Um estudo piloto para controle de N. umbratilis realizado no bairro São José, 

Manaus, no ano de 1980, revelou que a aplicação de D.D.T. em bases de árvores impediu a 

ocupação por N. umbratilis por 11 meses seguidos. Teodoro (2004) no Paraná estudou a 

interação entre flebotomíneos e animais domésticos em uma área com alto grau de antropia, e 

observou que houve uma diminuição da abundância de flebotomíneos dos ambientes 
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peridomiciliares quando houve transferência de um abrigo animal para 100 metros de 

distância das residências. 

6. 4. Abundância de espécies vetoras 

No presente trabalho, foram capturadas cinco espécies vetoras de Leishmania: N. 

antunesi, N. umbratilis, T. ubiquitalis, P. amazonensis e B. flaviscutellata. As espécies mais 

abundantes em todo estudo foram N. antunesi e N. umbratilis. Resultados semelhantes foram 

relatados por Dias-Lima et al. (2002) que estudaram a fauna de flebotomíneos em uma 

floresta primária de terra firme no Amazonas, e observaram uma maior abundância das 

espécies do gênero Nyssomyia (39,43%) e Psychodopygus (22,68%), assim como observado 

nesse trabalho.  

A espécie N. antunesi está relacionada à transmissão de Leishmania (Viannia) 

lindenberg no Pará. Estudos em áreas antropizadas revelaram a presença da espécie, 

especialmente em abrigos de animais domésticos sendo mostrado um alto grau de adaptação a 

ambientes fragmentados (Rangel e Laison, 2009; Silveira et al., 1991); resultados semelhantes 

a esses foram obtidos em Rio Pardo, onde N. antunesi foi a espécie mais abundante nas 

categorias G2 e G1, especialmente nos ambientes de peridomicílios que possuíam galinheiros. 

A adaptação a esses ambientes pode ser possível, pois, esses locais fornecem condições 

propícias para o desenvolvimento dessa espécie como: abundância de fontes de repasto, locais 

para reprodução e criadouros (possivelmente o solo úmido e com matéria orgânica dentro dos 

galinheiros), repouso e proteção contra dessecação.  

A espécie N. umbratilis é a principal transmissora de L. (V.) guyanensis na Amazônia. 

Essa espécie é abundante tanto ao nível do solo, permanecendo nos troncos das árvores 

durante o dia, quanto na copa das árvores durante a noite quando sobem para fazer repasto 

sanguíneo. Nyssomyia umbratilis é uma espécie encontrada principalmente em florestas, 

porém alguns trabalhos mostram sua presença em bordas de matas próximas a moradias e 

ainda no peridomicílio de algumas casas (Feitosa e Castellon, 2006). Freitas et al. (2002) 

estudaram a fauna de flebotómos em um pequeno assentamento rural no Amapá e observaram 

N. umbratilis como uma das espécies mais abundantes em todos os locais de captura, com um 

alto número de indivíduos infectados por flagelados. Durante as capturas em Rio Pardo essa 

espécie foi mais abundante nas categorias G3 e G2, principalmente em ambientes florestais 

seguido de borda de mata, porém, foi encontrada também no pomar, capoeira e peridomicilio. 

A presença dessa espécie no peridomicílio e no pomar também sugere o estreito contato entre 
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vetor e o ser humano, e adverte que a transmissão da doença no assentamento pode ocorrer 

próximo às casas e não apenas nas áreas de floresta, ou seja, crianças e mulheres estão 

também vulneráveis a infecção por leishmânias, não sendo esse contato apenas aos homens 

que adentram na mata para caçar. Em um estudo sobre a fauna de quatro vetores durante a 

instalação do bairro Cidade Nova em Manaus, Paes (1991) mostrou a presença de N. 

umbratilis não apenas na floresta e no peridomicílio como dentro das casas. 

A espécie T. ubiquitalis é relacionada aos casos de LTA causadas pela L.(V.) lainsoni 

(Silveira e cols.) no Pará, apesar de apresentar baixa antropofilia em ambiente natural, foi 

observada picando humanos em laboratório (Silveira et al., 1991; Rebêlo e Oliveira-Pereira, 

2001; Rangel e Lainson, 2009). Em Rio Pardo essa espécie foi a quarta mais abundante do 

estudo, sendo encontrada principalmente nos ambientes peridomiciliares. 

Além das três espécies vetoras mencionadas anteriormente neste estudo foram 

encontradas com certa frequência, outras duas espécies incriminadas como vetoras, 

Psychodopigus amazonensis e B. flaviscutellata, e duas espécies vetoras putativas, N. anduzei 

e P. hirsutus hirsutus. A espécie P. amazonensis está relacionada com a transmissão de L. (V.) 

braziliensis no Pará e é encontrada em toda região amazônica. 

A espécie B. flaviscutellata foi incriminada por Laison e Shaw (1968) como a 

principal responsável pela transmissão de L. (L.) amazonensis que causa, além de LTA, pode 

causar uma forma mais grave da doença, a leishmaniose tegumentar difusa. Bichromomyia 

flaviscutellata é uma espécie encontrada em florestas de terra firme e igapós, florestas 

primárias ou secundárias e se adapta facilmente a plantações de Pinus e Gmelina; 

provavelmente se alimentam do sangue de roedores encontrados nesses tipos de ambientes, 

essa espécie de flebotomíneo tem voo baixo, não é muito antropófila e pica o homem 

especialmente quando este entra em florestas de igapó, onde esta espécie é mais abundante 

(Ward et al., 1973; Shaw e Lainson, 1987; Rangel e Lainson, 2009). No presente estudo, a 

maior abundância dessa espécie foi no ambiente florestal, seguido de borda, peridomicílio e 

pomar, sendo que nenhum espécime foi capturado na capoeira; a ausência da espécie na 

capoeira pode está relacionado a escassez de roedores nesse ambiente, que provavelmente são 

atraídos por lixo e dejetos de animas domésticos no peridomicílio, e por frutas no pomar, 

tornando o ambiente de capoeira pouco atrativo para esses roedores e consequentemente para 

B. flaviscutellata. Oliveira et al. (2003) estudaram a fauna de flebotomíneos no Mato Grosso 

do Sul e também observaram uma maior abundância dessa espécie na área florestal seguido 
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de peridomicílio; assim como os estudos de Dorval et al. (2010) em uma área de ocorrência 

de L. (L.) amazonensis, onde registraram a presença de B. flaviscutellata predominantemente 

na floresta. Apesar da maior abundância dessa espécie no presente estudo ter sido em 

ambiente florestal e de sua baixa antropofilia, a presença da mesma no peridomicílio deixa as 

populações humanas vulneráveis ao contato com o parasita. 

A espécie N. anduzei é uma provável vetora de L. (V.) guyanensis e foi encontrada 

naturalmente infectada por este parasita juntamente com N. umbratilis na região Amazônica, 

enquanto, P. hirsutus hirsutus foi encontrada naturalmente infectada com L. (V.) braziliensis 

no Pará (Arias e Freitas, 1978; Shaw e Lainson, 1987; Rangel e Lainson, 2009). No presente 

trabalho, N. anduzei foi mais abundante na categoria de ambiente com alta densidade 

populacional e alto cobertura vegetal (G3), principalmente nos ambientes de floresta e borda, 

sendo encontrados também no peridomicílio; já P.hirsutus hirsutus teve apenas dois 

indivíduos coletados na borda de floresta também na categoria G3, possivelmente, o número 

baixo da espécie nas capturas é devido ao hábito florestal da mesma.  

A presença dessas espécies vetoras no Assentamento de Rio Pardo, especialmente nos 

ambientes de borda de mata e peridomicílio, sugere que alguns casos da doença registrados no 

assentamento possam ser de origem peridomiciliar; sendo ressaltado aqui a importância das 

medidas de controle da doença nas proximidades das casas, sobretudo, em casas com abrigos 

de animais domésticos nos arredores. 

6.5. Taxas de infecção natural 

 No presente estudo, 50 indivíduos foram analisados para observação de infecção 

natural, porém, nenhuma das amostras foi positiva para tripanossomatídeos. Esses resultados 

se assemelham aos resultados obtidos por Neitzke et al. (2008) no estado do Maranhão onde 

1.230 fêmeas foram submetidas a PCR e nenhuma amostra foi positiva.  

 Alguns trabalhos detectaram baixas taxas de infecção por Leishmania spp. em 

flebotomíneos silvestres, como o trabalho de Oliveira-Pereira et al. (2006) no Maranhão onde 

encontraram uma taxa de infecção de 0,4%; Pita-Pereira et al. (2011) observaram infecção 

natural em Pintomyia fischeri em Porto Alegre e encontraram uma taxa de infecção de 0,38%.  

 Na região Amazônica, as taxas de infecção são mais elevadas que em outras regiões 

do país em vetores capturados em bases de árvores; entretando, as taxas são menores em 

flebotomíneos capturados em armadilhas de luz. Gomes e Franco (2011) registraram uma taxa 
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de 1,96% em N. umbratilis capturados em cinco bases militares na Rodovia AM-010 

(Manaus-Itacoatiara); Pinheiro et al. (2008) mostraram que mesmo em N. umbratilis 

capturados em base de árvore a taxa de infecção foi baixa (1,66%) por meio de dissecção de 

fêmeas e por Reação em cadeia de polimerase (PCR) no Amazonas. Naturalmente, os 

flebotomíneos apresentam baixa carga parasitária o que diminui as chances de detecção 

(Killick-Kendrick, 1990; Silva e Gomes, 2001)). As baixas taxas encontradas por PCR 

também podem ser devido a inibidores presentes no conteúdo digestório desses insetos que 

podem diminuir a sensibilidade da técnica (Aransay  et al., 2000).  

 Esses fatos podem em parte, explicar a não detecção de infecção nas amostras em Rio 

Pardo, mesmo devido a elevada densidade de vetores capturados. Porém, a não detecção de 

infecção não exclui o risco de infecção pelo parasita por causa da presença de vetores 

próximos a residências, especialmente de N. umbratilis. 
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7. CONCLUSÕES 

 A fauna de flebotomíneos em Rio Pardo é bastante diversificada, variando de acordo 

com o ambiente; 

 Em Rio Pardo, a diversidade de flebotomíneos é maior em ambientes de floresta e 

menor em capoeiras, assim como a abundância é maior em peridomicílios que na floresta; 

 A espécie N. antunesi apresentou maior abundância no estudo, principalmente no 

peridomicílio sendo sugerido nesse estudo, sua capacidade de adaptação a ambientes 

modificados; 

 As espécies do gênero Nyssomyia foram mais abundantes em ambientes com 

modificações antrópicas que as do gênero Psychodopygus, mostrando que as espécies de 

Nyssomyia possuem uma maior adaptabilidade a ambientes modificados; 

A hipótese não encontrou sustentação ao fato que os diferentes graus de desmatamento 

e densidade populacional humana podem afetar de maneira semelhante as populações de 

flebotomíneos; mesmo em locais com elevado desmatamento e densidade populacional 

humana, a fauna de flebotomíneos é diversificada e abundante e algumas populações podem 

estabelecer ciclos peridomésticos; 

Ambientes com alta densidade populacional humana mostraram uma alta abundância 

de indivíduos de flebotomíneos, sobre tudo em locais próximos a criadouros de animais; 

 A não detecção de infecção natural por Leishmania spp., não exclui a ocorrência de 

um ciclo peridoméstico da doença, principalmente devido a presença da N. umbratilis nos 

peridomicílios. 
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APÊNDICE A  

 Espécies de flebotomíneos, nº e proporção de machos e fêmeas de cada espécie, total de 

indivíduos coletados no Assentamento rural de Rio Pardo, Presidente Figueiredo, Amazonas, 

Brasil entre 2009 e 2010. 

Espécies ♂♂ % ♀♀ % Total 
% 

Total 

Brumptomyia brumpti (Larrousse) 3 0,16 11 0,95 14 0,46 

Bichromomyia flaviscutelata (Mangabeira) 39 2,04 37 3,18 76 2,47 

Bichromomyia olmeca nociva (Young & Arias) 3 0,16 14 1,20 17 0,55 

Bichromomyia reducta (Feliciangeli, Ramirez Pérez & 

Ramirez) 
1 0,05 13 1,12 14 0,46 

Evandromyia inpai (Young & Arias) 22 1,15 3 0,26 25 0,81 

Evandromyia monstruosa (Floch & Abonnenc) 14 0,73 36 3,10 50 1,63 

Evandromyia Pinotti (Damasceno & Arouk) 0 0,00 5 0,43 5 0,16 

Evandromyia saulensis (Floch & Abonnenc) 0 0,00 3 0,26 3 0,10 

Evandromyia sericea (Floch & Abonnenc) 0 0,00 19 1,63 19 0,62 

Evandromyia walkeri (Newstead) 42 2,20 88 7,57 130 4,23 

Evandromyia williamsi (Damasceno, Causey & Arouk) 1 0,05 4 0,34 5 0,16 

Lutzomyia flabelata (Martins & Silva) 1 0,05 0 0,00 1 0,03 

Lutzomyia baityi (Damasceno, Causey & Arouk) 2 0,10 0 0,00 2 0,07 

Lutzomyia gomezi (Nitzulescu) 0 0,00 1 0,09 1 0,03 

Lutzomyia sherlocki (Martins, Silva & Falcão) 0 0,00 1 0,09 1 0,03 

Micropygomyia chassigneti (Floch & Abonnenc) 1 0,05 0 0,00 1 0,03 

Micropygomyia micropyga (Mangabeira) 37 1,94 0 0,00 37 1,20 

Micropygomyia pilosa (Damasceno & Causey) 0 0,00 2 0,17 2 0,07 

Micropygomyia rorotaensis (Floch & Abonnenc) 97 5,08 97 8,34 194 6,31 

Nyssomyia anduzei (Rozeboom) 67 3,51 83 7,14 150 4,88 

Nyssomyia antunesi (Coutinho) 917 48,01 108 9,29 1025 33,36 

Nyssomyia richardwardi (Ready & Fraiha) 1 0,05 0 0,00 1 0,03 

Nyssomyia shawi (Fraiha, Ward & Ready) 2 0,10 1 0,09 3 0,10 

Nyssomyia umbratilis (Ward & Fraiha) 142 7,43 306 26,31 448 14,58 

Nyssomyia yulli yulli (Young & Porter) 0 0,00 1 0,09 1 0,03 

Pressatia choti (Floch & Abonnenc) 26 1,36 1 0,09 27 0,88 
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Espécies de flebotomíneos, nº e proporção de machos e fêmeas de cada espécie, total de 

indivíduos coletados no Assentamento rural de Rio Pardo, Presidente Figueiredo, Amazonas, 

Brasil entre 2009 e 2010. 

Espécies Machos % Fêmeas % Total % Total 

Pressatia triachanta (Mangabeira) 2 0,10 0 0,00 2 0,07 

Pressatia trispinosa (Mangabeira) 19 0,99 0 0,00 19 0,62 

Psathyromyia abonnenci (Floch & 

Chassignet) 
1 0,05 0 0,00 1 0,03 

Psathyromyia aragaoi (Costa Lima) 22 1,15 9 0,77 31 1,01 

Psathyromyia campbelli (Damasceno, 

Causey & Arouk) 
1 0,03 0 0,00 0 0,03 

Psathyromyia cuzquena (Martins, Llanos 

& Silva) 
2 0,10 0 0,00 2 0,07 

Psathyromyia dreisbachi (Causey & 

Damasceno) 
23 1,20 8 0,69 31 1,01 

Psathyromyia inflata (Floch & 

Abonnenc) 
3 0,16 0 0,00 3 0,10 

Psathyromyia lutziana (Costa Lima) 10 0,52 1 0,09 11 0,36 

Psathyromyia punctigeniculata (Floch & 

Abonnenc) 
27 1,41 2 0,17 29 0,94 

Psathyromyia scaffi (Damasceno & 

Arouk) 
1 0,05 10 0,86 11 0,36 

Psychodopygus amazonensis (Root) 47 2,46 35 3,01 82 2,67 

Psychodopygus carrerai carrerai 

(Barreto) 
10 0,52 0 0,00 10 0,33 

Psychodopygus chagasi (Costa Lima) 5 0,26 47 4,04 52 1,69 

Psychodopygys claustrei (Abonnenc, 

Léger & Fauran) 
17 0,89 37 3,18 54 1,76 

Psychodopygus davisi (Root) 28 1,47 60 5,16 88 2,86 

Psychodopygus hirsutus hirsutus 

(Mangabeira) 
2 0,10 0 0,00 2 0,07 

Psychodopygus squamiventris 

squamiventris (Lutz & Neiva) 
3 0,16 16 1,38 19 0,62 

Sciopemyia nematoducta (Young & 

Arias) 
13 0,68 20 1,72 33 1,07 
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Espécies de flebotomíneos, nº e proporção de machos e fêmeas de cada espécie, total de 

indivíduos coletados no Assentamento rural de Rio Pardo, Presidente Figueiredo, Amazonas, 

Brasil entre 2009 e 2010. 

Espécies Machos % Fêmeas % Total % Total 

Sciopemyia pennyi (Arias & Freitas) 1 0,05 0 0,00 1 
0,03 

 

Sciopemyia sordelli (Shannon & Del 

Ponte) 
0 0,00 48 4,13 48 1,56 

Trichophoromyia eurypyga (Martins, 

Falcão & Silva) 
99 5,18 0 0,00 99 3,22 

Trichophoromyia gibba (Young & 

Arias) 
1 0,05 0 0,00 1 0,03 

Trichophoromyia ubiquitalis 

(Mangabeira) 
138 7,23 26 2,24 164 5,34 

Trichopygomyia trichopyga  (Floch & 

Abonnenc) 
6 0,31 4 0,34 10 0,33 

Viannamyia furcata (Mangabeira) 5 0,26 5 0,43 10 0,33 

Viannamyia tuberculata (Mangabeira) 7 0,37 1 0,09 8 0,26 

Total 1910 100,00 1163 100,00 3073 100,00 
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APÊNDICE B- Abundância e diversidade de espécies de flebotomíneos capturados por categoria de ambiente no Assentamento rural de Rio 

Pardo, Presidente Figueiredo, Amazonas, Brasil entre 2009 e 2010. 

Espécie 

Categorias Total 

Grupo1 Grupo2 Grupo3 Grupo4 
 

Nº indivíduos % Nº indivíduos % Nº indivíduos % Nº indivíduos % 

 Bumptomyia brumpti 1 0,13 1 0,17 9 0,79 3 0,51 14 

 Bichromomyia flaviscutelata 25 3,30 27 4,55 15 1,32 9 1,54 76 

 Bichromomyia olmeca nociva 4 0,53 1 0,17 11 0,97 1 0,17 17 

 Bichromomyia reducta 8 1,06 4 0,67 2 0,18 0 0,00 14 

 Evandromyia inpai 2 0,26 4 0,67 19 1,67 0 0,00 25 

 Evandromyia monstruosa 12 1,58 25 4,21 10 0,88 3 0,51 50 

 Evandromyia Pinotti 1 0,13 3 0,51 1 0,09 0 0,00 5 

 Evandromyia saulensis 2 0,26 0 0,00 1 0,09 0 0,00 3 

 Evandromyia sericea 6 0,79 0 0,00 6 0,53 7 1,19 19 

 Evandromyia walkeri 16 2,11 20 3,37 46 4,05 48 8,19 130 

 Evandromyia williamsi 3 0,40 1 0,17 0 0,00 1 0,17 5 

 Lutzomyia flabelata 0 0,00 1 0,17 0 0,00 0 0,00 1 
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 Abundância e diversidade de espécies de flebotomíneos capturados por categoria de ambiente no Assentamento rural de Rio Pardo, Presidente 

Figueiredo, Amazonas, Brasil entre 2009 e 2010. 

Espécie 

Categorias Total 

Grupo1 Grupo2 Grupo3 Grupo4 
 

Nº indivíduos % Nº indivíduos % Nº indivíduos % Nº indivíduos % 

 Lutzomyia baityi 2 0,26 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 

 Lutzomyia gomezi 0 0,00 0 0,00 1 0,09 0 0,00 1 

 Lutzomyia sherlocki 0 0,00 1 0,17 0 0,00 0 0,00 1 

 Lutzomyia chassigneti 1 0,13 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 

 Micropygomyia micropyga 7 0,92 8 1,35 7 0,62 15 2,56 37 

 Micropygomyia pilosa 1 0,13 1 0,17 0 0,00 0 0,00 2 

 Micropygomyia rorotaensis 12 1,58 48 8,08 117 10,31 17 2,90 194 

 Nyssomyia anduzei 42 5,54 26 4,38 77 6,78 5 0,85 150 

 Nyssomyia antunesi 360 47,49 75 12,63 251 22,11 339 57,85 1025 

 Nyssomyia richardwardi 0 0,00 0 0,00 1 0,09 0 0,00 1 

 Nyssomyia shawi 0 0,00 0 0,00 3 0,26 0 0,00 3 

 Nyssomyia umbratilis 56 7,39 166 27,95 205 18,06 21 3,58 448 
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Abundância de espécies de flebotomíneos capturados por categoria de ambiente no Assentamento rural de Rio Pardo, Presidente Figueiredo, 

Amazonas, Brasil entre 2009 e 2010. 

Espécie 

Categorias Total 

Grupo1 Grupo2 Grupo3 Grupo4 
 

Nº indivíduos % Nº indivíduos % Nº indivíduos % Nº indivíduos % 

 Nyssomyia yulli yulli 1 0,13 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 

 Pressatia choti 1 0,13 1 0,17 24 2,11 1 0,17 27 

 Pressatia triachanta 2 0,26 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 

 Pressatia trispinosa 5 0,66 3 0,51 11 0,97 0 0,00 19 

 Psathyromyia abonnenci 1 0,13 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 

 Psathyromyia aragaoi 10 1,32 6 1,01 12 1,06 3 0,51 31 

 Psathyromyia campbelli* 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 

 Psathyromyia cuzquena 0 0,00 0 0,00 2 0,18 0 0,00 2 

 Psathyromyia dreisbachi 12 1,58 7 1,18 11 0,97 1 0,17 31 

 Psathyromyia inflata 0 0,00 0 0,00 2 0,18 1 0,17 3 

 Psathyromyia lutziana 1 0,13 3 0,51 6 0,53 1 0,17 11 
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Abundância de espécies de flebotomíneos capturados por categoria de ambiente no Assentamento rural de Rio Pardo, Presidente Figueiredo, 

Amazonas, Brasil entre 2009 e 2010. 

 

 

 

Espécie 

Categorias Total 

Grupo1 Grupo2 Grupo3 Grupo4 

 
Nº 

indivíduos 
% 

Nº 

indivíduos 
% Nº indivíduos % Nº indivíduos % 

 Psathyromyia scaffi 4 0,53 4 0,67 2 0,18 1 0,17 11 

 Psychodopygus amazonenses 7 0,92 25 4,21 45 3,96 5 0,85 82 

 Psychodopygus carrerai carrerai 0 0,00 2 0,34 7 0,62 1 0,17 10 

 Psychodopygus chagasi 21 2,77 12 2,02 16 1,41 3 0,51 52 

 Psychodopygys claustrei 4 0,53 16 2,69 33 2,91 1 0,17 54 

 Psychodopygus davisi 11 1,45 26 4,38 49 4,32 2 0,34 88 

 Psychodopygus hirsutus hirsutus 0 0,00 0 0,00 2 0,18 0 0,00 2 

 
Psychodopygus squamiventris 

squamiventris 
6 0,79 3 0,51 9 0,79 1 0,17 19 

 Sciopemyia sordelli 16 2,11 10 1,68 9 0,79 13 2,22 48 

 Sciopemyia nematoducta 9 1,19 11 1,85 9 0,79 4 0,68 33 



76 

 

Abundância de espécies de flebotomíneos capturados por categoria de ambiente no Assentamento rural de Rio Pardo, Presidente Figueiredo, 

Amazonas, Brasil entre 2009 e 2010. 

 * Espécie com localização perdida. 

Espécie 

Categorias Total 

Grupo1 Grupo2 Grupo3 Grupo4 
 

Nº indivíduos % Nº indivíduos % Nº indivíduos % Nº indivíduos % 

 Sciopemyia pennyi 0 0,00 0 0,00 1 0,09 0 0,00 1 

 Trichophoromyia eurypyga 44 5,80 20 3,37 24 2,11 11 1,88 99 

 Trichopygomyia trichopyga 1 0,13 1 0,17 8 0,70 0 0,00 10 

 Trichophoromyia gibba 0 0,00 1 0,17 0 0,00 0 0,00 1 

 Trichophoromyia ubiquitalis 34 4,49 23 3,87 43 3,79 64 10,92 164 

 Viannamyia furcata 3 0,40 5 0,84 2 0,18 0 0,00 10 

 Viannamyia tuberculata 0 0,00 0 0,00 7 0,62 1 0,17 8 

 Total 758 100 594 100 1135 100 586 100 3073 


